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PRÉ-JOGO 
 
 
 
 
 
Em 2011, quando ingressei no curso de Letras – Tecnologias de Edição, eu tinha certeza da 

minha escolha e sabia que a paixão pelos livros tornaria a graduação mais interessante. Do 

mesmo modo, eu sentia que a paixão pelo futebol “teria vez” em algum momento dessa longa 

jornada. No intuito de relacionar o viés editorial do curso de Letras do CEFET-MG com os 

estudos sobre futebol, linguagem e cultura, logo me propus a pesquisar sobre editoras e 

livrarias que dão atenção especial ao esporte de maior apelo popular do mundo. 

 

Em 2014, ano de Copa do Mundo no Brasil, houve um boom de publicações cujo enfoque era 

o futebol, o que me despertou grande curiosidade a respeito do esporte como nicho de 

mercado e me atinou a compreender como editoras definem suas estratégias para produzir, 

publicar e vender livros de futebol. Assim, vi a chance de juntar minhas duas paixões e, 

realizando sondagens acerca das pesquisas que abrangem o tema, percebi que as investigações 

acadêmicas não têm explorado os livros de futebol ou o mercado editorial desse nicho. Em 

sua maior parte, os estudos estão mais ligados às relações socioculturais do esporte e 

perpassam os campos da história, da sociologia, da antropologia e do jornalismo. 

 

Instigada por diversos questionamentos, especialmente no que concerne às práticas editoriais 

em relação ao tema, segui dois caminhos iniciais: procurar por um entendedor de mercado 

editorial e por um perito em futebol como objeto acadêmico. Respectivamente, encontrei o 

Pablo Guimarães, cabeça das aulas práticas e super antenado quando se trata de edição, e o 

Elcio Cornelsen, grande referência e conhecedor de estudos sobre futebol, coordenador do 

núcleo FULIA (Futebol, Linguagem e Artes), da UFMG. Além de ter sido bem recebida por 

ambos, minha proposta de pesquisa suscitou outras questões dentro do campo de estudos 

sobre o futebol na academia, sobretudo quando nos deparamos com a escassez de material que 

nos fornecesse informações mais completas sobre o mercado editorial de futebol. Como 

consequência disso, integrei-me oficialmente ao FULIA como pesquisadora, ainda no ano de 

2014. 

 



 
 

 

A investigação apresentada aqui é fruto de uma intensa busca por unir duas paixões e uma 

difícil tentativa de preencher algumas lacunas deixadas por quem tem se aventurado em 

utilizar o futebol como objeto das ciências. Dar visibilidade ao nicho editorial do esporte é 

apenas um objetivo dentre muitas necessidades que podem ser englobadas nos estudos sobre 

futebol. 

 

Futebol e livros são mesmo cativantes; estudá-los, mais ainda. Espero que esta pesquisa possa 

desafiar e motivar outras pessoas a também utilizarem aquilo que mais as inspiram e as 

acompanham no dia a dia para tornar a loucura de final de curso mais prazerosa. 



 
 

 

RESUMO 
 
 
 
 
 

Este trabalho propôs uma análise editorial do mercado de livros de futebol a partir da 

perspectiva de editoras/livrarias independentes (Colleu, 2007) que focalizam a temática desse 

esporte em suas publicações. Considerando a escassez de pesquisas sobre futebol que 

envolvem o âmbito da edição, e tendo em vista o aumento expressivo de livros de futebol com 

a aproximação de eventos como a Copa do Mundo FIFA, buscamos compreender como é o 

universo desse nicho editorial. Para tanto, utilizamo-nos de entrevista padronizada (Lakatos & 

Marconi, 2003), realizada por e-mail, para obter de seis editoras/livrarias, consideradas 

referências na publicação de livros de futebol, uma visão que possibilitasse a caracterização 

do nicho. Analisamos o depoimento dos representantes das editoras/livrarias com base em 

Anderson (2006), Muniz Jr. (2010) e Schiffrin (2006; 2011). Embora não seja possível 

generalizar resultados, por se tratar de uma pesquisa de cunho qualitativo e exploratório (Gil, 

2002) focada em um pequeno grupo de editoras/livrarias, os depoimentos permitiram ter uma 

noção considerável sobre o nicho editorial dos livros de futebol. Verificamos a importância 

dos nichos de mercado e a existência de uma ideologia por trás das publicações das editoras, 

corroborando as reflexões de Anderson (2006) e Muniz Jr. (2010), respectivamente. Ademais, 

foi possível inferir um “oportunismo” por parte de grandes editoras em momentos propícios, 

como a Copa, e, ainda, identificar um público heterogêneo como alvo desses livros. 

 
 

Palavras-chave: Futebol; Livros; Nicho editorial; Práticas editoriais. 

  



 
 

 

ABSTRACT 
 
 
 
 
 

This paper proposed an analysis about the football book market from the perspective of 

independent publishing houses/bookstores (Colleu, 2007) which focus on that sport theme in 

their publications. Considering the shortage of researches about football that involve the 

publishing area, besides an expressive increase of football book publishing due to events as 

World Cup FIFA, we sought to understand how is the universe of this editorial niche. For this 

purpose, we used standardized interview (Lakatos & Marconi, 2003), by e-mail, to obtain 

from six publishing houses/bookstores, which are considered references in football book 

publishing, a view to enable a description of the niche. The interviews were analyzed based 

on Anderson (2006), Muniz Jr. (2010) and Schiffrin (2006; 2011). Although we cannot 

generalize results, since this paper is a qualitative and exploratory investigation (Gil, 2002) 

with focus in a small group of publishing houses/bookstores, the interviews have shown a 

considerable idea about the editorial niche of football books. We verified the importance of 

market niches and the existence of an ideology behind publications, reaffirming the thoughts 

of Anderson (2006) and Muniz Jr. (2010), respectively. Furthermore, it was possible to infer 

an “opportunism” by others big publishing companies in propitious moments, as World Cup, 

and also to identify a heterogeneous target audience of these books. 

 
 

Keywords: Football; Books; Editorial niche; Editorial practices. 
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1. PONTAPÉ INICIAL 
 

Os estudos sobre futebol têm crescido significativamente no Brasil, assim como o número de 

livros publicados cujo tema é o futebol, esporte de grande apelo popular mundial. Com esse 

crescimento, tornam-se visíveis as “brechas” que os pesquisadores têm deixado em suas 

investigações, além de perceptível a constante reprodução de trabalhos, o que contribui para a 

escassez de pesquisas em alguns âmbitos e o excesso em outros. No mesmo sentido, o 

mercado editorial de livros de futebol tem sido impulsionado por uma explosão de 

publicações nos últimos tempos. Tidos como um nicho de mercado bastante promissor, 

conforme aborda Rodrigues (2006), os livros de futebol tornaram-se negócio para grandes e 

pequenas editoras. 

 

O futebol, enquanto esporte e fenômeno social, apresenta-se como foco de inúmeras pesquisas 

acadêmicas nas universidades brasileiras na atualidade, mas foi apenas no final do século XX 

que ele se incorporou à academia, o que lhe conferiu um caráter de “tema emergente”, 

segundo Barreto (2006, p. 39). Em especial no campo das Ciências Humanas e da 

Comunicação, o número de investigações aumentou expressivamente, como apontam Giglio 

& Spaggiari (2010) e como exemplificam Alfonsi & Campos (2014), perpassando os campos 

da história, da sociologia, da antropologia e do jornalismo. Com base nesses autores, que, 

respectivamente, traçam um panorama do que tem sido abordado sobre o futebol em 

universidades e comentam alguns estudos mais recentes e importantes academicamente – 

entre artigos, dissertações e teses –, constatamos que as investigações dificilmente alcançam o 

campo da edição ou apresentam foco no mercado editorial. 

 

Giglio & Spaggiari (2010, p. 295) manifestam o desejo de incluir em seu mapeamento os 

livros, visto que a produção editorial também tem crescido nos últimos anos. Mas, devido ao 

pouco espaço disponível para análise e à quantidade considerável de outros materiais, como 

os artigos, os autores optaram por excluir esse material do levantamento. Em relação aos 

estudos, de modo geral, os autores destacam que falta uma troca de informações entre 

pesquisadores e universidades para que o tema seja de fato consolidado no mundo acadêmico. 

Atualmente, a criação de grupos de pesquisas, como o LUDENS1 (da Universidade de São 

                                                           
1 Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas sobre Futebol e Modalidades Lúdicas 
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Paulo – USP) e o GEFut2 e o FULIA3 (da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG), 

tem tentado suprir essa necessidade (SILVA, 2014, p. 171). 

 

Na busca por referências bibliográficas para esta pesquisa, notamos que os livros de futebol 

são abordagem apenas de levantamentos sobre a produção editorial, como os de Barbosa & 

Gaspar (2013) e Takara (2014), responsáveis por nortear nosso trabalho logo no início. Além 

de promover um panorama acerca do que vem sendo publicado a respeito do esporte no 

Brasil, esses mapeamentos nos levaram a importantes reflexões e nos mostraram caminhos 

por meio da diversificada bibliografia utilizada para fazê-los. 

 

Ademir Massayoshi Takara, que é bibliotecário do Centro de Referência do Futebol 

Brasileiro, no Museu do Futebol de São Paulo, identificou 3.040 títulos publicados entre 1903 

e 2013 (TAKARA, 2014, p. 1), trabalho que foi apresentado no II Simpósio Internacional de 

Estudos sobre Futebol: expressões, memórias, resistências e rivalidades, em 2014. Esse 

número nos pareceu muito baixo para um período tão longo e aquém do esperado para um 

assunto de tanto interesse público. Entretanto, com o advento da Copa do Mundo FIFA no 

Brasil, em 2014 houve um recorde de publicações, e apenas no primeiro semestre daquele ano 

já haviam sido lançados aproximadamente 140 livros de futebol. A partir do estudo de Takara 

(2014), verificamos que essa ocorrência é comum em anos de Copa, época em que as editoras 

“disparam” uma série de títulos e aproveitam-se do momento. 

 

Nossa curiosidade por esse nicho originou-se a partir de reflexões sobre o aquecimento do 

mercado editorial com a promoção de um evento de proporção mundial e pela verificação da 

existência de editoras/livrarias que trabalham exclusivamente com a temática do futebol ou 

que voltam seus olhares a ele mesmo em épocas em que os livros sobre o esporte não estão na 

mira do mercado. Nossa intenção, a princípio, era a de compreender como as editoras 

especializadas no assunto se expressam dentro do nicho e mantêm efetivas suas propostas de 

oferecer obras diferenciadas para um tema abordado por outras editoras apenas em momentos 

oportunos. Da mesma forma, o fato de que o futebol é um esporte “de massa” nos fazia 

refletir sobre o interesse das editoras em publicar livros cujo público principal seria o 

torcedor, que não tem o estereótipo de um leitor ávido e/ou consumidor de livros. 

 
                                                           
2 Grupo de Estudos sobre Futebol e Torcidas  
3 Núcleo de Estudos sobre Futebol, Linguagem e Artes 
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Conseguimos condensar a abordagem desta pesquisa de modo que pudéssemos englobar 

aspectos e práticas editoriais em nichos de mercado e caracterizar um desses nichos – o de 

livros de futebol – a partir de informações fornecidas por quem o vivencia cotidianamente: 6 

(seis) editoras/livrarias4 que são consideradas referência e/ou especializadas em se tratando de 

futebol. 

 

Nesta primeira parte do trabalho, é apresentada uma visão geral de sua realização, dentro do 

tópico Visão do jogo: a definição do tema/recorte, a justificativa, o objetivo e a metodologia, 

além da revisão de literatura, concluindo o primeiro capítulo. Mais adiante, no segundo 

capítulo – O futebol no Brasil: um breve histórico –, é feito um resumo da introdução do 

futebol no país até os dias atuais, em que ele se tornou objeto de estudo acadêmico e é 

considerado por muitos pesquisadores como símbolo de identidade nacional. Por não ser foco 

do estudo, a abordagem histórica não é estendida, mas se faz necessária para encetar algumas 

discussões e reflexões. 

 

O terceiro capítulo, Futebol, literatura e edição, introduz a abordagem principal desta 

pesquisa, que são os livros. Nele há um cruzamento entre a parte histórica e as questões 

editoriais, desde a iniciação do esporte no Brasil, com as primeiras publicações e o 

surgimento do gênero da crônica esportiva, até as características do mercado editorial de 

livros de futebol atual, com a promoção de eventos e a realização de projetos que contribuem 

para atrair atenção para o nicho. 

 

O quarto capítulo – Análise tática – parte para o cerne da pesquisa: a análise do nicho 

editorial de livros de futebol, com base nos dizeres dos editores entrevistados para a 

realização deste estudo. Já as ponderações finais a respeito da análise, bem como do trabalho 

como um todo, estão dispostas no último capítulo, intitulado Apito final: comentários e 

considerações. 

 

Na medida em que esta pesquisa se insere em uma das tantas lacunas percebidas nos estudos 

sobre futebol, apresentamo-la certos de que se trata de uma introdução para um assunto que 

pode ser desdobrado em abordagens diversas. 
                                                           
4 Utilizamos o termo “editoras/livrarias” para englobar todas as características das entrevistadas para esta 
pesquisa, considerando inclusive seus sites de e-commerce, já que houve a padronização do questionário. Assim, 
garantimos o destaque para a Livraria Pontes Futebol, referência no segmento, e para a Livraria e Edições Folha 
Seca, cuja tradição é mais associada à livraria (física) do que à editora. 



16 
 

 
 

1.1 Visão do jogo 
 

1.1.1 Tema e abordagens 
 

Este trabalho tem como tema e enfoque o mercado editorial de livros de futebol,5 mais 

precisamente as práticas utilizadas por editoras/livrarias na produção, publicação e vendagem 

desse material. Por compreendermos a amplitude do tema, restringimos o escopo do estudo à 

visão e caracterização do mercado editorial desse nicho sob a perspectiva de editores que 

investem nesse tipo de publicação. Assim, optamos por investigar o que apresentam em 

comum algumas das editoras/livrarias brasileiras que conferem atenção especial ao futebol em 

seu catálogo: LivrosdeFutebol.com, Editora Maquinária, Livraria e Edições Folha Seca e 

Oficina Raquel, da cidade do Rio de Janeiro; Pontes Editores e Livraria Pontes Futebol, de 

Campinas; e Panda Books, de São Paulo. 

 

A curiosidade pelo objeto de pesquisa ora apresentado deu-se tão logo notamos o futebol 

como grande “aquecedor” do mercado editorial em época de importantes eventos como a 

Copa do Mundo FIFA. Chamou-nos atenção o número amplo de livros publicados no Brasil 

com o advento da Copa de 2014, que apenas no primeiro semestre daquele ano havia 

motivado a publicação de cerca de 140 livros sobre o esporte.6 Para fortalecer nosso interesse 

em estudar esse mercado, em dezembro de 2014 um livro de futebol foi premiado: o romance 

O drible, de Sérgio Rodrigues, publicado em 2013 pela Companhia das Letras, conquistou um 

dos principais prêmios literários da atualidade, o Prêmio Portugal Telecom de Literatura.7 

 

Sob a hipótese de que o futebol, por ser considerado “de massa”, poderia não atrair tantos 

leitores para os livros sobre o esporte, nasceram vários questionamentos para desenvolver a 

pesquisa em torno desse nicho de mercado. Um deles foi exatamente sobre o porquê do 

interesse das editoras em publicar livros de futebol se o provável público-alvo (torcedores) 

muitas vezes não é considerado leitor em potencial, como afirma Wisnik (2008, p. 11). Outra 
                                                           
5 Neste trabalho, utilizamos ambas as expressões “livros de futebol” e “livros sobre futebol” para nos referirmos 
ao nicho. Optamos por não determinar apenas uma delas como válida para este estudo na medida em que 
também não é consensual entre os autores aqui referenciados valer-se de somente uma delas em seus textos. 
6 A notícia que necessariamente despertou nossa curiosidade foi esta: 
<http://copadomundo.uol.com.br/noticias/redacao/2014/06/11/veja-a-lista-dos-137-livros-lancados-sobre-
futebol-este-ano.htm>. Acesso em: 30 mar. 2015. 
7 Em junho de 2015, o Prêmio Portugal Telecom teve seu nome alterado para Oceanos – Prêmio de Literatura 
em Língua Portuguesa. Mais informações em: <http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/nasce-o-premio-
oceanos-e-desaparece-premio-portugal-telecom-de-literatura-1698460>. Acesso em: 13 jul. 2015. 
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importante questão que nos motivou a prosseguir com este estudo foi sobre até que ponto 

publicar em meio a um boom, como no caso da Copa de 2014, confere retorno às editoras de 

um modo geral. Por fim, interessou-nos conhecer quais as práticas utilizadas por 

editoras/livrarias na produção, publicação e vendagem dos livros de futebol. 

 

Devido à impossibilidade de abordar tantos questionamentos em apenas um trabalho, 

definimos o recorte da pesquisa de modo que a caracterização desse nicho de mercado fosse 

realizada por meio de depoimentos das próprias editoras/livrarias que continuamente utilizam 

o futebol como objeto dos livros. 

 

 

1.1.2 Justificativa 
 

A partir do que já foi exposto na introdução deste trabalho, esta pesquisa é justificada 

principalmente pela escassez de investigações sobre futebol que envolvam o campo da edição 

e o mercado editorial, como é possível verificar no panorama de pesquisas acadêmicas feito 

por Giglio & Spaggiari (2010) e nos ensaios apresentados por Alfonsi & Campos (2014). 

 

Apesar de ter sido motivada pelo número chamativo de títulos de futebol publicados no ano 

de 2014, em que ocorreu a Copa do Mundo FIFA no Brasil, a realização deste estudo também 

se dá em especial por nosso gosto pelo futebol propriamente dito, aliado ao interesse por 

livros e à curiosidade em conhecer sobre a produção editorial desse esporte. Além de tentar 

compreender a configuração do mercado editorial de livros de futebol, procuramos contribuir 

para posteriores pesquisas acerca do tema e instigar novos estudos que possam preencher as 

diversas lacunas existentes no meio acadêmico em torno do futebol, por meio dos 

questionamentos realizados no decorrer desta apresentação e dos resultados aqui expostos. 

 

 

1.1.3 Objetivo 
 

A fim de elucidar e sintetizar o propósito deste estudo, indicado em vários pontos no decorrer 

do trabalho, determinamos como objetivo geral: 
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� Identificar e caracterizar, sob a perspectiva de editoras/livrarias que investem em 

livros de futebol, as práticas utilizadas na produção, publicação e vendagem desse 

material, com vistas a compreender como é o universo editorial desse nicho. 

 

Tal objetivo não foi desdobrado em objetivos específicos na execução da pesquisa, apesar de 

termos designado, em um primeiro momento, mais alguns intentos para esta investigação 

enquanto pré-projeto. Como pretendemos evidenciar a produção editorial desse nicho, 

estabelecemos apenas um propósito que abordasse o problema de maneira mais completa. 

 

É importante frisar, porém, que, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, como é apresentado 

adiante, não projetamos a generalização dos resultados, na medida em que esta investigação 

está focada apenas em um pequeno grupo de editoras/livrarias. 

 

 

1.1.4 Metodologia, corpus e princípios teóricos 
 

Com base no objetivo geral, esta pesquisa é considerada qualitativa e exploratória, uma vez 

que não pretende generalizar os seus achados e envolve os três aspectos do tipo de pesquisa 

referido apontados por Selltiz et al (in Gil, 2002, p. 41): a) levantamento bibliográfico; b) 

entrevista com pessoas que tenham experiências práticas com o problema pesquisado; e c) 

análise de exemplos para compreender o todo. 

 

Utilizamo-nos de procedimento específico (entrevista via e-mail) para coleta de dados, o que 

nos permitiu uma análise de conteúdo para “extrair generalizações com o propósito de 

produzir categorias conceituais que possam vir a ser operacionalizadas em um estudo 

subsequente”, em acordo com o que afirmam Lakatos & Marconi (2003, p. 187). Como 

método principal de pesquisa, o procedimento utilizado foi a entrevista padronizada ou 

estruturada, que 
 
se realiza de acordo com um formulário elaborado e é efetuada de 
preferência com pessoas selecionadas de acordo com um plano. O motivo da 
padronização é obter, dos entrevistados, respostas às mesmas perguntas, 
permitindo “que todas elas sejam comparadas com o mesmo conjunto de 
perguntas, e que as diferenças devem refletir diferenças entre os 
respondentes e não diferenças nas perguntas” (Lodi, 1974, p. 16). O 
pesquisador não é livre para adaptar suas perguntas à determinada situação, 
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de alterar a ordem dos tópicos ou de fazer outras perguntas. (LAKATOS & 
MARCONI, 2003, p. 197) 

 

A escolha das editoras/livrarias que compõem o grupo de entrevistadas nesta pesquisa não foi 

aleatória. À exceção da Oficina Raquel, elas foram indicadas pelo bibliotecário do Centro de 

Referência do Futebol Brasileiro (CRFB), do Museu do Futebol,8 Ademir Massayoshi Takara, 

que nos sugeriu buscar por informações das principais editoras que mais publicam e/ou são 

referência em se tratando de futebol:9 LivrosdeFutebol.com, Editora Maquinária e Livraria e 

Edições Folha Seca, da cidade do Rio de Janeiro; Pontes Editores e Livraria Pontes Futebol, 

de Campinas; e Panda Books, de São Paulo. 

 

A entrevista, extensiva a todas as editoras/livrarias, foi composta de 15 (quinze) perguntas,10 

as quais abordaram no todo: trajetória editorial e interesse da editora pelo tema (futebol); 

critério de seleção de obras; possível importância da Copa; literatura e futebol; perfil dos 

leitores; outros suportes, compras governamentais e diferentes possibilidades de 

financiamento e publicação; estratégias editoriais, comerciais e de divulgação. Em cada um 

dos formulários enviados, ressaltamos aos entrevistados a importância de sua colaboração, por 

meio de um texto introdutório, a saber: 

 

“Agradecemos por sua disponibilidade em contribuir para a nossa pesquisa, cujo título 

provisório é Estratégias editoriais e o mercado de livros sobre futebol. Este estudo tem como 

objetivo geral identificar, sob a perspectiva de editoras/livrarias, as práticas e estratégias 

utilizadas na produção, publicação e vendagem de livros sobre futebol. Buscamos 

compreender como é o universo editorial desse nicho, pouco estudado academicamente e que, 

a nosso ver, merece um pouco mais de visibilidade, dado o apelo popular do esporte no país. 

 

Esta entrevista soma um total de 15 (quinze) perguntas. Sua colaboração, com respostas 

detalhadas e informações relevantes sobre as práticas deste mercado, será fundamental para 

                                                           
8 O Museu do Futebol está localizado no Estádio do Pacaembu, na cidade de São Paulo-SP, e sua biblioteca é a 
primeira biblioteca pública especializada em livros sobre futebol, tendo sido inaugurada em outubro de 2013, 
segundo o artigo do próprio Takara (2014). 
9 Ademir Takara nos indicou essas editoras em uma troca de e-mails realizada entre os meses de agosto e 
setembro de 2014, quando iniciamos o pré-projeto. Além das editoras mencionadas, que fazem parte do corpus 
desta pesquisa, a editora Phorte, de São Paulo, especializada em educação física e esportes, também foi sugerida 
por Takara e havia entrado em pauta, mas decidimos não incluí-la no estudo por ter um perfil diferente das 
demais. 
10 As questões – bem como as entrevistas, na íntegra – encontram-se nos apêndices deste trabalho. 
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alcançarmos um bom resultado. Caso deseje acrescentar mais algum dado que julgue 

importante, pedimos que o faça ao final, nas ‘informações adicionais e/ou observações’.” 

 

Realizamos o contato com as editoras/livrarias por e-mail entre os meses de março e maio de 

2015, enviando as questões em documento Word, e estipulamos um prazo de no máximo 20 

(vinte) dias para retorno, o que variou entre elas, mas obedeceu ao que foi estimado. É válido 

destacar que não houve limitação quanto às respostas, e coube a cada editor responder às 

perguntas de acordo com sua preferência. 

 

Marcelo Duarte, editor da Panda Books, não nos retornou o questionário respondido, embora 

tenha mostrado interesse, em contato por e-mail, em participar da pesquisa – tendo alegado 

falta de tempo para nos responder. Ele é um dos grandes nomes do mercado de livros de 

futebol, e, por esse motivo, não o excluímos da análise, já que encontramos posteriormente 

uma entrevista a ele feita pelo PublishNews TV,11 na série “Papo de Editor”, em 2012, na qual 

é tratada a maioria das questões que abordamos neste trabalho. 

 

A partir da obtenção das respostas, a análise foi feita comparativamente e com base nos 

princípios teóricos de Anderson (2006), Schiffrin (2006; 2011) e Muniz Jr. (2010), com o 

apoio de artigos como o de Rodrigues (2006) e Takara (2014). É importante mencionar que, 

embora o questionário permitisse partir para uma análise discursiva, o enfoque do trabalho 

legitimava apenas uma análise editorial. Por isso, foram utilizadas as fontes citadas, a fim de 

obter um panorama sobre a produção de livros de futebol e analisar os pontos principais que 

caracterizam as editoras/livrarias do corpus dentro do nicho. 

 

Devido à falta de materiais de apoio para uma abordagem mais enfática, fizemos diversas 

inferências sobre os livros de futebol e seu nicho a partir da bibliografia e das entrevistas. 

Enquanto buscávamos por referências para auxiliar no desenvolvimento da pesquisa, notamos 

que, em se tratando de livros de futebol, apenas o artigo de Rodrigues (2006) abordava 

necessariamente o mercado editorial. Outros trabalhos realizados sobre bibliografia do futebol 

tratavam-se de mapeamentos ou levantamentos do que já havia sido produzido no Brasil, 

como o de Barbosa & Gaspar (2013) – que também inclui dissertações e teses – e o de Takara 

                                                           
11 Entrevista disponível em: <https://vimeo.com/59702809>. Acesso em: 25 maio 2015. O trecho da entrevista 
em que Marcelo trata dos livros de futebol encontra-se transcrito nos anexos deste trabalho. 
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(2014). Não eram abordadas, portanto, as peculiaridades desses livros nesse tipo de trabalho, 

nem o que de fato levava às suas publicações ou o que poderia caracterizar esse mercado. 

 

 

1.1.5 Revisão de literatura 
 

Como mencionado em vários pontos deste trabalho, houve dificuldade em encontrar 

referências bibliográficas que atendessem à proposta de vincular o mercado editorial e o 

futebol. No entanto, no que tange à história do futebol no Brasil e suas dimensões 

sociológicas no mundo, títulos e estudos importantíssimos foram agregados à bibliografia 

desta pesquisa e revisados cuidadosamente: DaMatta (1982), que aborda a sociologia do 

futebol e as relações culturais do esporte, além de representar um dos primeiros estudos 

acadêmicos sobre o futebol no Brasil; Wisnik (2008), que propõe uma relação entre o futebol 

propriamente dito e o Brasil, centralizando questões da nossa formação e identidade a partir 

do esporte; e Guterman (2010), que divide a história do futebol em décadas para explicar o 

Brasil por meio dele. 

 

No que concerne à edição e à literatura, e complementando a parte histórica, foram utilizados 

como referências os livros de Santos Neto (2002), que apresenta os primórdios do futebol no 

Brasil e tem um capítulo acerca das primeiras publicações sobre o tema; Rosso (2010), que 

aborda o preconceito com o futebol na literatura, representado por textos críticos de Lima 

Barreto, em contraposição à opinião de Coelho Neto; e, em especial, a obra de Pedrosa 

(1967), que estima o futebol na literatura brasileira e traça um panorama da importância 

conferida ao esporte pelos escritores brasileiros até a década de 1960. Além disso, ensaios 

como os de Arlei Sander Damo e José Carlos Marques, inclusos em Alfonsi & Campos 

(2014), contribuíram, respectivamente, para algumas inferências sobre bens simbólicos do 

futebol e informações sobre a introdução da crônica no mundo do futebol, principal gênero 

trabalhado no âmbito esportivo. 
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2. O FUTEBOL NO BRASIL: UM BREVE HISTÓRICO 
 

Por muito tempo, Charles Miller representou a introdução do futebol no Brasil e foi 

considerado o “pai do futebol brasileiro”. No entanto, pesquisadores e historiadores refutaram 

essa asserção e, por meio de longos estudos documentais, trouxeram novas perspectivas no 

que concerne ao histórico do esporte no país. 

 

Para fins de registros “oficiais” (ROSSO, 2010, p. 45), Miller é de fato indicado como 

precursor do futebol no Brasil, por ter trazido da Inglaterra, no final do século XIX – mais 

precisamente em 1894 – alguns itens para o desenvolvimento do esporte da forma como ele é 

conhecido nos dias atuais, como chuteiras, camisas de clubes e bolas, além do livro de regras 

do Association Football (SANTOS NETO, 2002, p. 29). 

 

Dificilmente a disseminação do esporte viria de uma dedicação exclusivamente individual. 

Essa “oficialização” atribuída ao nome de Charles Miller pode se dar por duas principais 

razões: pelo fato de Miller ter trazido em sua bagagem as regras que padronizavam o jogo 

bretão, e que serviram também para organizar, de certa forma, o futebol no Brasil; e por ter 

trazido consigo o estilo de jogo conhecido como dribbling (jogo insinuante de drible), embora 

tivesse aprendido o futebol com os europeus, adeptos do passing (jogo de troca de passes), o 

que diferencia o futebol brasileiro do futebol europeu até os dias de hoje (GUTERMAN, 

2010, p. 13). 

 

O primeiro jogo de futebol disputado no Brasil, dentro das regras “oficiais”, ocorreu em abril 

de 1895, e foi promovido justamente por Charles Miller, que reuniu funcionários de duas 

companhias (GUTERMAN, 2010, p. 20). Nas “arquibancadas” – cadeiras no entorno do 

gramado –, àquela época, viam-se pessoas em trajes sociais, caracterizando o esporte como 

uma modalidade praticada e assistida pelas elites. 

 
Os primeiros times brasileiros formais surgiram em meio a esse mundo 
aristocrático. Quando Charles Miller aportou no Brasil depois de sua 
temporada acadêmica na Inglaterra, em 1894, ele procurou o único clube 
paulistano na época, o São Paulo Athletic, para convencer seus associados a 
praticar futebol. Fundado em maio de 1888, era o reduto dos funcionários 
ingleses que trabalhavam na cidade, sobretudo no ramo ferroviário. Jogava-
se críquete, esporte em que, aliás, Miller era craque, e ninguém por ali 
pareceu interessado em ceder aos apelos daquele rapaz e suas estranhas bolas 
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de futebol. O São Paulo Athletic, no entanto, acabaria adotando o futebol em 
1896, e Miller foi seu principal destaque. (GUTERMAN, 2010, p. 28) 

 

O futebol já era praticado no Brasil na década de 1880 em colégios da elite, em especial no 

estado de São Paulo, em escolas jesuíticas. Trinta anos antes da chegada de Miller já se viam 

marinheiros estrangeiros, principalmente ingleses, disputando peladas nos capinzais desertos 

do litoral brasileiro, ainda que em condições precárias (GUTERMAN, 2010, p. 18). Os 

padres, nos colégios, incentivavam a prática do esporte por seu caráter educacional e salubre. 

Também já se via no esporte, como atesta Santos Neto (2002, p. 18), uma índole sociológica, 

já que o esporte ensinava regras de organização, coletividade e cooperação. 

 

O primeiro clube do Brasil fundado exclusivamente para a prática do futebol e integrado 

apenas por brasileiros – ainda da elite – foi o Mackenzie, em 1898. Em 1900, surgiu o 

Paulistano, estabelecido por brasileiros que haviam sido preteridos pelo São Paulo Athletic 

(GUTERMAN, 2010, p. 28). 

 

O futebol tem envolvimento intrínseco na história do Brasil do século XX, e vários 

pesquisadores corroboram essa afirmação. Guterman (2010), por exemplo, traz uma análise 

do esporte de maior expressão popular do país, dividida em décadas, apresentando fatos que 

comprovam que o futebol é realmente a explicação para diversos acontecimentos sociais, 

culturais e até mesmo políticos. Wisnik (2008, p. 28), ao mesmo passo, afirma que “passam 

pelo futebol brasileiro linhas incontornáveis das interpretações do Brasil, que se irradiam pela 

música, pela literatura e pelas formas da sociabilidade”. 

 

Neste capítulo, além desse breve resumo sobre o início da prática do futebol no Brasil, 

abordamos o esporte sob duas perspectivas: o jogo propriamente dito e o objeto acadêmico, 

perpassando as particularidades que fizeram o futebol se transplantar de um para o outro. Em 

meio a esses dois vieses, uma questão essencial que envolve o tratamento do futebol no Brasil 

é caracterizada também neste capítulo: a identidade nacional. Diversos pesquisadores o 

consideram como símbolo identitário, uma vez que, no século XX, muitos aspectos históricos 

abrangeram também o futebol na construção de nossa sociedade e de nossa cultura. Para 

tanto, utilizamo-nos de visões do desenvolvimento histórico do futebol segundo DaMatta 

(1982), Guterman (2010) e Wisnik (2008). 

 



24 
 

 
 

2.1 Do jogo ao objeto acadêmico, do entretenimento da elite à identificação 
nacional 
 

Desde o início, o pedigree elitista permeava a estrutura do esporte no país. Ao contrário do 

futebol inglês, que surgiu em meio ao crescimento da massa operária, aqui ele nasceu em 

meio à classe dominante, caracterizando uma junção entre ingleses bem-sucedidos e seus 

descendentes e a elite cafeeira paulistana (GUTERMAN, 2010, p. 17). Também nos 

primórdios, era possível perceber que o esporte tinha caráter desinteressado no que diz 

respeito a seu tratamento profissional: era desejo da elite sustentar o futebol como esporte 

amador, de entretenimento, ainda que ela pudesse usar seu dinheiro para melhorar as 

condições do jogo ou torná-lo financeiramente viável como competição, como sugerido por 

Guterman (2010, p. 20). 

 

O futebol na condição de modalidade esportiva tinha sua prática defendida nas escolas dado o 

seu caráter integralizador, enquanto esporte de qualidades educativas para desenvoltura 

pessoal e física. Mais adiante, o futebol viria a se tornar elemento de constituição histórica, a 

partir do momento em que permitiu a entrada das classes menos abastadas em sua prática. Em 

meio a decisivas transformações no Brasil na primeira década do século XX, como o avanço 

da indústria, o futuro do futebol foi determinado a partir da entrada do elemento operário 

(GUTERMAN, 2010, p. 33). Em suma, a urbanização do Brasil contribuiu para que o futebol 

ganhasse sua vocação popular, que, a princípio, era impossibilitada tanto pelo preconceito das 

elites quanto pelo custo de obter os objetos necessários à sua prática. 

 

Nos primeiros anos do esporte no Brasil (...) todo o equipamento adequado 
para a prática do jogo tinha de ser importado. Charles Miller, como se sabe, 
trouxe as primeiras bolas, além de uma bomba para enchê-las e parte dos 
uniformes de dois times ingleses. Em 1900, a Casa Fuchs, que vendia arreios 
ingleses para cavalos, apetrechos para pesca e artigos esportivos, passou a 
importar bolas de futebol, o que facilitou as coisas. No final da primeira 
década do século XX, os clubes ainda reclamavam que o governo mantinha 
em níveis altíssimos os impostos sobre importação de produtos ligados ao 
futebol, como redes para gol, bolas e chuteiras. Não surpreende, portanto, 
que o futebol, em seus primórdios brasileiros, demorasse a se difundir 
classes abaixo. (GUTERMAN, 2010, p. 34) 

 

Outro fator importante na constituição sociológica do futebol foi a introdução do negro no 

esporte. Artur Friedenreich, descendente de família alemã e filho de uma mulher negra, 

apaixonou-se por futebol ainda na escola, no Mackenzie, e mostrava habilidades incomuns. 



25 
 

 
 

Sua aceitação nos times das elites foi ligada ao nome de seu pai: apesar de negro, era filho de 

branco, e isso já lhe dava condições para ser tratado como branco (GUTERMAN, 2010, p. 

44). Em 1919, Fried, como era conhecido, fez o único gol do jogo da final entre a seleção 

brasileira e a seleção uruguaia na disputa do campeonato sul-americano entre seleções, dando 

à nossa seleção o primeiro título, o que fez com que o Brasil notasse que seus negros e pobres 

podiam, de fato, “ter algum valor”. Essa conquista inédita, além do destaque de Fried, deu 

margem para o surgimento de novos clubes de futebol no país, principalmente no estado de 

São Paulo. Em geral, os clubes eram formados por operários de grandes companhias, e não 

tardou para que o esporte viesse a alcançar o profissionalismo, na década de 1920, como 

aborda Guterman (2010, p. 51). 

 

Mais adiante, entre as décadas de 1930 e 1950, a mudança do futebol espelhava a 

transformação na vida política nacional (GUTERMAN, 2010, p. 66). Notando as 

características de aliança, coletividade e popularidade do esporte, políticos o exploravam 

como instrumento para chegar ao povo e criar a ideia de unidade nacional. Um bom exemplo 

disso, fora do Brasil, é a tática utilizada pelo ditador Mussolini, na Itália, na década de 1930, 

para ofuscar as questões políticas e os problemas do regime de governo da época. 

 

Nos anos 1930, futebol e fascismo pareciam ter nascido um para o outro, e 
essa impressão se consolidou em 1934, quando a Itália de Mussolini 
realizaria sua Copa do Mundo. Ainda nos anos 1920, Mussolini centralizou a 
institucionalização do futebol, mandou construir estádios em todo o país e 
tentou usar o esporte como elo nacional, criando uma seleção imbatível nos 
1930 – ganharia duas Copas do Mundo e uma Olimpíada. (...) A onipresença 
desse esporte era a chave fascista para criar a sensação de unidade necessária 
para os projetos do regime e para a ideia da formação do “novo homem”. 
(GUTERMAN, 2010, p. 71) 

 

Getúlio Vargas percebeu essa “brecha” no futebol como instrumento político, mas não no 

mesmo sentido. A seleção brasileira, no final da década de 1930, representava a essência do 

varguismo, o oposto do que defendia Mussolini: uma seleção inclusiva, formada por negros e 

brancos, harmônica socialmente, o que era perseguido pelo regime ditatorial. Também na Era 

Vargas, mais precisamente em 1933, é que ocorreu a profissionalização dos atletas de futebol, 

quando Getúlio interveio na legislação esportiva e tornou os jogadores de futebol, de fato, 

trabalhadores, o que, segundo Guterman (2010, p. 80), “abriu uma nova era para esse esporte 

no Brasil e deu às classes pobres uma nova e imensa possibilidade de ascensão”. Já em 1938, 

na terceira Copa do Mundo, o desempenho da seleção brasileira no mundial da França, em 
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que alcançou o terceiro lugar, fez com que o Brasil passasse a figurar como uma seleção 

promissora. 

 
O ano de 1938 é assim o marco histórico, se precisamos de um, da 
descoberta do Brasil como o “país do futebol”, unido de modo nacional à 
noção de brasilidade emanada de sua seleção em campos estrangeiros, 
jogando com características próprias e que, com o tempo, se tornariam 
indissociáveis da própria definição que o brasileiro faria de si mesmo. 
Getúlio Vargas (...) não poderia ficar alheio a esse fenômeno cultural. (...) 
tratou de vincular o futebol ao Estado e explorou cada centímetro da paixão 
brasileira a favor dos seus projetos de coesão social. (GUTERMAN, 2010, p. 
84) 

 

Nessa época, o sociólogo Gilberto Freyre escreveu um ensaio intitulado Football mulato, em 

que abordava antropológica e sociologicamente a prática do futebol no Brasil e descrevia o 

jeito brasileiro de jogar o esporte bretão a partir especialmente da figura do negro. Esse 

ensaio, de acordo com Guterman (2010, p. 83), escrito por um intelectual brasileiro, também 

demonstrava que o Brasil começava “a se enxergar como singular a partir do futebol” e que se 

via no futebol “a expressão das vantagens da democracia racial”. 

 

As transmissões de jogos por meio do rádio, iniciadas na época do governo de Getúlio, 

também constituíram um importante passo para a disseminação do futebol juntamente com o 

sentimento de nacionalidade, também pelo fato de que os locutores enobreciam fortemente o 

futebol e seus personagens em suas narrações. 

 
A criação de mitos e heróis pelo rádio esportivo, e posteriormente pela 
imprensa em geral, ajudou a formatar o caráter nacionalista e épico atribuído 
ao futebol. A seleção brasileira começava a representar a pátria, e o futebol, 
em geral, era uma robusta manifestação de brasilidade. A união entre o 
futebol e o rádio gerou enormes possibilidades políticas. (GUTERMAN, 
2010, p. 75) 

 

A construção do Maracanã para a Copa de 1950 também foi simbológica. Estádio de maior 

extensão e capacidade mundial na época, ele representou um país que prezava pelo seu 

reconhecimento como país grande (GUTERMAN, 2010, p. 89). Naquele momento, em que o 

Brasil não tinha infraestrutura suficiente para sediar um evento desse porte – e após a Segunda 

Guerra Mundial, que custou o governo de Getúlio Vargas –, o Brasil viveu um clima de 

incertezas políticas e econômicas, mas o governo Dutra deu continuidade à luta pela 

construção da identidade brasileira por meio do futebol, concluindo a construção daquele 
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“templo do futebol” (GUTERMAN, 2010, p. 90). Com certa facilidade, o Brasil chegou à 

final da Copa de 1950 – ano de sucessão presidencial –, contra o Uruguai e, em clima de 

campeã, a seleção mal se concentrou para o jogo. Diante de aproximadamente 200 mil 

pessoas, viu-se um Uruguai motivado, que, no segundo tempo do jogo, virou o placar para 3 a 

1 e transformou o Maracanã num palco de uma tragédia. “Daquele momento em diante, a 

identidade brasileira, tão vivamente construída durante as décadas de 1930 e 1940 a partir da 

noção de que nossa singularidade residia na nossa diversidade racial, entrou em parafuso” 

(GUTERMAN, 2010, p. 99), e isso trouxe à tona o racismo e a discussão sobre a presença de 

negros no futebol, escolhidos como bodes expiatórios pela derrota. 

 

Entre os anos de 1950, quando Vargas voltou ao poder, e 1970, perpassando o governo JK e a 

ditadura militar, houve acontecimentos que contrapunham governo e futebol, mas ao mesmo 

tempo os uniam. Após o Maracanazo, em 1950, a tentativa de reerguer o futebol unificava, de 

certa forma, governo e povo em busca de um bem comum. A renovação dos “50 anos em 5” 

proposta por JK, a partir de 1956, com a morte de Vargas, também atingiu o futebol, que 

juntava os cacos do vexame da Copa de 1954 – a seleção fora eliminada pela Hungria, nas 

quartas-de-final, pelo placar de 4 x 2 (GUTERMAN, 2010, p. 114). Não por acaso, em 1958, 

com o aparecimento de Pelé, o garoto a quem Nelson Rodrigues chamou de “rei”, o Brasil 

conquistou a sua primeira Copa do Mundo. Em 1962, trouxe consigo o bicampeonato, 

tornando o esporte e a seleção um orgulho para a nação, ao passo que seus jogadores 

representavam a mistura racial e a heterogeneidade de nosso povo, especialmente na figura de 

Pelé: os jogadores negros, que antes “pagavam o pato” pelas derrotas, como o goleiro Barbosa 

e o lateral Bigode, no desastre de 1950, transformaram-se em heróis. 

 

O futebol também contribuiu, de certa forma, para um enfraquecimento da mobilização da 

população por sua própria liberdade, pois era mais comum a mobilização devido ao futebol do 

que por problemas políticos. Já na década de 1960, em que se instituiu a ditadura militar, por 

exemplo, aponta Guterman (2010) que 

 

A defesa dos ideais democráticos, como possível elemento catalisador dos 
brasileiros, tinha no futebol um concorrente praticamente imbatível, 
sobretudo numa época mágica desse esporte no Brasil – fazia muito mais 
sentido sair às ruas para festejar uma vitória da seleção brasileira do que para 
defender as liberdades. (GUTERMAN, 2010, p. 136) 
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Em 1962, com o bicampeonato, Jango também havia se aproveitado, no retorno da seleção ao 

país, para desenvolver sua popularidade política, com a aproximação das eleições, e 

comemorou o título em meio a uma multidão que incluía ministros, senadores e funcionários 

do governo. Já em 1970, o futebol consolidou-se como verdadeiro integrador nacional, no 

governo Médici, o que havia se iniciado na década de 1930, pelo regime varguista. O 

tricampeonato fez com que o presidente Costa e Silva, percebendo o potencial do futebol, 

criasse a Loteria Esportiva, em 1969, além de ter pedido à Confederação Brasileira de 

Desportos a criação de um campeonato nacional, o que ocorreu em 1971 – quando se criou o 

Campeonato Brasileiro, que teve como precursor o Torneio Roberto Gomes de Pedrosa ou 

“Robertão”, disputado entre 1967 e 1970. 

 

O futebol passou por várias fases que o assimilaram como um dos construtores de uma nação 

heterogênea, mas com identidade. Isso o caracterizou como elemento passível de análise 

acadêmica, nos campos da sociologia e da antropologia, principalmente. Foram décadas até 

que ele se tornasse tema da academia, e o marco de sua transformação em objeto acadêmico 

deu-se pela obra organizada pelo antropólogo Roberto DaMatta, Universo do futebol, de 1982 

(BARRETO, 2006, p. 39). DaMatta (1982) traz reflexões importantes, que são referência para 

posteriores estudos sobre o esporte, como podemos notar no seguinte excerto: 

 

O futebol brasileiro (...) pode ser estudado como sendo capaz de provocar 
uma série de dramatizações do mundo social. Um dos traços essenciais do 
drama é a sua capacidade de chamar atenção, revelar, representar e descobrir 
relações, valores e ideologias que podem estar em estado de latência ou de 
virtualidade num dado sistema social. Mas ficar somente preso ao que o 
ritual revela seria um engano. Porque o drama, precisamente por chamar 
atenção absoluta e, às vezes, exclusiva, para um certo conjunto de objetos ou 
relações, dialeticamente esconde e mistifica um outro conjunto. Se o futebol 
traz à tona da consciência social valores como a lealdade absoluta a uma só 
equipe, a segmentação da sociedade em coletividades individualizadas e 
compactas; e uma idéia de tempo cíclico; ele positivamente esconde os fatos 
da vida diária que indicam como os clubes são compostos de pessoas 
socialmente distintas, não podendo jamais formar uma entidade permanente. 
Pois que a vida quotidiana divide ricos e pobres, doentes e sadios, 
dominantes e dominados. Se o futebol, portanto, nos mostra o mundo como 
uma realidade momentânea homogênea, é para esconder o heterogêneo. A 
pergunta que o futebol permite formular é uma pergunta relacional. Ela pode 
ser expressa mais ou menos assim: se somos todos tão diferentes, como é 
que no momento do jogo podemos estar todos tão juntos e unidos? 
(DAMATTA, 1982, p. 29) 
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O futebol é um esporte muito rico historicamente, e vai muito além das quatro linhas. 

Dissociá-lo da história do Brasil é tarefa basicamente irrealizável. Não por acaso, ele pode ser 

analisado em vieses distintos, como é possível notar pelo amplo número de pesquisas a seu 

respeito, em variados campos. 

 

O Brasil tornou-se o país a vencer o maior número de Copas do Mundo. Após o 

tricampeonato em 1970, dali em diante a seleção brasileira viveu alguns percalços, mas em 

1994 e em 2002, quando novamente venceu o torneio, resgatou muito do que havia se perdido 

àquela época. O pentacampeonato credenciou nossa seleção como uma das maiores potências 

futebolísticas do mundo, além de voltar os olhares ao futebol brasileiro como grande 

referência e de grandes nomes e ídolos, símbolo de nosso “orgulho crioulo” (GUTERMAN, 

2010, p. 260). 

 

No ano de 2014, no entanto, vivemos várias polêmicas em torno da Copa do Mundo, realizada 

no Brasil. O significado atribuído ao futebol lá em 1970, bem como todo o seu histórico 

importante para a construção de uma identidade nacional, pareceu ter se dispersado. Em meio 

a manifestações “anti-Copa”, de cunho político e ideológico, o país viveu um dilema tanto na 

organização do evento quanto sobre sua ocorrência. Durante a realização, houve diversos 

movimentos e marchas, que não ofuscaram o torneio em si e/ou comprometeram seu êxito, 

mas o marcou historicamente e permitiu novas reflexões sobre o sentido atribuído ao futebol 

no Brasil por sua população – independentemente da goleada sofrida pelo Brasil na semifinal 

contra a Alemanha, por 7 a 1. 

 

Aquilo que parecia ser motivo de festa para o país, a celebração de seu 
esporte favorito e do seu principal motivo de identificação no cenário 
internacional, foi alvo, internamente, de manifestações populares que 
explodiram por todas as principais cidades do Brasil, em busca de uma 
sociedade mais justa e democrática. A realização do evento no país estava 
em xeque. 
Celebrada por uns, criticada por outros, a Copa do Mundo de 2014 marcou, 
assim, um dos momentos mais importantes da história recente da República, 
em que conceitos como democracia, cidadania, responsabilidade social, 
transparência, mobilidade urbana, capacidade de sediar o evento etc., foram 
amplamente discutidos por toda a sociedade brasileira. 
Mais uma vez, como sempre ocorreu em sua história moderna, o futebol 
expôs de forma clara as contradições históricas da sociedade brasileira. 
Contradições essas que explicitaram diversos pontos de vista da importância, 
ou não, do evento Copa do Mundo para o Brasil. (ROCCO JR. in 
MARQUES, 2015, p. 12) 
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Hoje caracterizado também como um mercado de negócios, o futebol contribuiu bastante para 

a formação da nação brasileira. E ainda o faz. A afirmação nacional por meio do futebol, antes 

associada basicamente à seleção brasileira, atualmente se constitui por meio também dos 

clubes, que continuam arrastando multidões e compondo a história do esporte. 

 

Algumas questões aqui colocadas contribuem para reflexões contidas nos próximos capítulos, 

além de serem complementadas por informações históricas ligadas às publicações sobre 

futebol, foco desta pesquisa. 
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3. FUTEBOL, LITERATURA E EDIÇÃO 
 

O envolvimento do futebol com a literatura e a edição iniciou-se pela necessidade de noticiar 

os jogos entre os clubes e também de integrar e padronizar as regras do futebol no Brasil. 

Ademais, houve um grande interesse por parte de escritores em utilizar o futebol em suas 

letras, o que ocorreu um pouco mais tarde, após o esporte ter se estabelecido no país 

(PEDROSA, 1967, p. 15). 

 

Nesse viés, também surgiu a primeira ideia de “crônica esportiva”, criada pelo jornalista 

Mário Sérgio Cardim, que publicava um modelo de texto que perdurou por dez anos nas 

páginas da imprensa diária, na década de 1900 (SANTOS NETO, 2002, p. 90). Cardim 

produziu esse modelo concomitantemente à publicação de sua obra Guia do foot ball, em 

1904. O texto era constituído basicamente de informações cronológicas – conforme origem 

grega do termo “crônica”, relativo ao tempo (chronos) – sobre os jogos ocorridos. 

 
Quando as partidas e os campeonatos de futebol começaram a tornar-se mais 
frequentes no Brasil, por volta da década de 1910, era comum que as 
reportagens sobre os jogos ocupassem uma página inteira dos jornais mais 
importantes do Rio e São Paulo. E o relato que se lia era, com efeito, uma 
crônica a respeito de todo o evento: descreviam-se o tempo e as condições 
climáticas da cidade, o estado de ânimo dos espectadores, o fluxo de pessoas 
em torno do estádio e, finalmente, todos os lances da partida, minuto a 
minuto. (MARQUES in ALFONSI & CAMPOS, 2014, p. 196) 

 

Era possível perceber nesses textos, ainda, a influência inglesa nos vocábulos utilizados pelos 

jornalistas; palavras que, posteriormente, foram aportuguesadas e/ou traduzidas, tais como 

match (jogo), shoot (chute), dribling (drible), goal (gol), keeper (quíper ou goleiro), entre 

outras. A crônica esportiva foi sendo remodelada por vários jornalistas, preocupados cada vez 

mais com o relato detalhado dos lances das partidas.12 Mais adiante, o gênero viria a se 

transfigurar em belíssimas narrativas, especialmente sob a sensibilidade de Nelson Rodrigues. 

 

É interessante notar que o futebol influenciou a escrita, promoveu a criação de um novo 

gênero na literatura e até mesmo estabeleceu uma necessidade de se produzir obras de 

                                                           
12 Entre esses jornalistas estava o italiano Thomaz Mazzoni (SANTOS NETO, 2002, p. 91). Grande referência 
para os estudos sobre futebol com sua obra História do futebol brasileiro, de 1950 (atualmente considerada 
raríssima), ele é autor de pelo menos 27 livros e foi o responsável por inventar o jornalismo esportivo em São 
Paulo. Curiosamente, mesmo após 44 anos de sua morte, ele ainda lidera a lista de autoria de livros de futebol 
(TAKARA, 2014, p. 4). 
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referência para guiar iniciantes e praticantes do esporte. Neste capítulo, por conseguinte, 

abordamos o futebol como objeto dos livros desde as primeiras publicações sobre o tema até a 

influência da Copa do Mundo no mercado editorial atual, baseando-nos em Pedrosa (1967), 

Santos Neto (2002), Rosso (2010) e Takara (2014). 

 

 

3.1 Primeiras letras sobre o futebol no Brasil  
 

O primeiro livro especificamente sobre futebol no país intitulou-se Guia de foot ball, 

publicado pela primeira vez em 1904, de autoria do esportista, dirigente e jornalista Mário 

Sérgio Cardim (SANTOS NETO, 2002, p. 89). Esse livro trazia dados biográficos de 

jogadores, tabela de campeonato, entre outras informações, mas teve grande repercussão entre 

a elite paulista e carioca especialmente porque se tratava da primeira obra que disponibilizava 

as regras do futebol e instruções para arbitragem traduzidas para o português, tornando-se 

referência (necessária) para definir a conduta dos juízes nos gramados brasileiros. De acordo 

com Santos Neto (2002, p. 90), Cardim tinha como objetivo, por meio desse livro, “facilitar a 

aproximação dos times de futebol das elites paulista e carioca”, mas, ao mesmo tempo, servir 

como referência, a fim de impedir conflitos que surgiam em campo devido à não 

padronização das regras do jogo. 

 

 
FIGURA 1 – Guia do foot ball (edição de 1905), de Mário Cardim: primeiro livro de futebol publicado no 

Brasil 
FONTE: Santos Neto (2002, p. 88) 
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Takara (2014, p. 2), em seu levantamento, registrou como livro mais antigo encontrado o 

Guia sportivo, também de Mário Cardim, publicado pela Casa Vanorden em 1903. Segundo 

ele, o Guia sportivo era a tradução do livro de regras da Football Association,13 trazido por 

Charles Miller em 1894, e sua data de publicação permitiu definir o ano inicial do 

levantamento das obras de futebol. 

 

Em relação à edição de livros sobre esporte em geral, O manual de ginástica escolar é o 

principal livro sobre atividades esportivas editado no Brasil no final do século XIX, 

posteriormente escrito sob o parecer de Rui Barbosa, em 1882, de acordo com Santos Neto 

(2002, p. 89). 

 

 

3.2 O futebol na literatura: do preconceito à premiação  
 

A popularização do futebol forçou a criação de seções especiais sobre o esporte em diversos 

jornais nos primeiros anos do século XX. O fato de o futebol ter ganhado tanto espaço, 

inclusive em textos literários, gerou polêmicas entre quem o defendia e quem o condenava. 

Escritores como Olavo Bilac, João do Rio, Luis Edmundo, e principalmente Afrânio Peixoto, 

que legitimava o esporte como atividade “respeitável” por seu caráter sociológico, salutar e 

educacional, não hesitaram em torná-lo objeto das letras (ROSSO, 2010, p. 48). Por outro 

lado, Lima Barreto via o futebol apenas como esporte das elites e como uma onda passageira, 

assim como Graciliano Ramos. Coelho Neto, por sua vez, se sensibilizou diante do novo 

entretenimento, que com o passar dos anos foi arrastando multidões, conforme aponta Rosso 

(2010): 

 

A extraordinária e avassaladora difusão do futebol nos primeiros anos do 
século XX, não apenas no seio das chamadas rodas elegantes da sociedade 
brasileira, encontrou também generosa guarida entre intelectuais e escritores: 
afinal, conferia-se uma nítida feição de elegância e distinção para o futebol – 
e o elitismo originário se manifestava tanto no fato de ser praticado pelas 
camadas “endinheiradas” como notoriamente pela exclusiva utilização dos 
termos ingleses que faziam parte do vocabulário do chamado “jogo bretão”. 
(ROSSO, 2010, p. 46) 

 
                                                           
13 Em Pedrosa (1967, p. 26) há uma informação em nota de rodapé de que o primeiro livro sobre futebol 
publicado no Brasil, segundo informado por Thomaz Mazzoni, foi Regras de Football Association, editado pelo 
S. C. Internacional em 1900. É possível que tal publicação seja outra edição do mesmo livro registrado por 
Takara (2014), dada a similaridade do título com o do livro trazido por Charles Miller. 
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Ao passo que o futebol se difundia, ele foi deixando de ser pauta para escritores oriundos de 

classes abastadas, como é o caso do próprio Coelho Neto, pois sua popularização representou 

a “perda de pedigree”. Por outro lado, mesmo que discretamente, não esteve ausente do 

movimento modernista, aparecendo em Macunaíma, de Mário de Andrade, e em Memórias 

sentimentais de João Miramar, de Oswald de Andrade. 

 

Mais adiante, foi possível fazer um panorama do futebol em nossa literatura: Milton Pedrosa 

(1967) analisou a produção de cunho artístico-literário em que o futebol estava inserido. 

Segundo os registros, o futebol passou a fazer parte da literatura e ser foco de vários textos 

apenas na década de 1940, mas foi possível verificar, por exemplo, que Monteiro Lobato e 

Godofredo Rangel já haviam introduzido características do esporte em um romance datado de 

1906, intitulado O queijo de Minas ou história de um nó cego (PEDROSA, 1967, p. 13) – 

embora não fosse um romance sobre futebol. 

 

Uma importante discussão trazida por Pedrosa (1967, p. 24) é a questão da falta de mercado 

para a produção literária e artística ligada ao futebol, em qualquer dos gêneros considerados 

por ele em seu levantamento – conto, romance, cinema, crônica, entre outros. Essa falta de 

mercado era refletida tanto pelo desinteresse intelectual brasileiro pelo tema quanto pela alta 

taxa de analfabetismo na época, na medida em que o futebol deixou seu amadorismo e atingiu 

as diversas camadas da população, inclusive as menos favorecidas e de menor poder 

aquisitivo. Assim, não havia público consumidor e interessado por livros que tratassem de 

futebol,14 mas gradativamente o esporte apresentava características que não poderiam ser 

ignoradas pelos escritores. 

 
Drama individual e drama coletivo. O futebol como esporte de massas 
formadas por estudantes, pequenos funcionários, operários, militares 
subalternos e modestos comerciários, que vão para as gerais, e gente de alta 
posição que vai para as cadeiras cativas e arquibancadas. As relações de cada 
um com a bola de couro, e suas próprias relações e reações recíprocas, as 
sensações nascidas no gramado, projetadas sobre toda uma população, os 
pormenores da vida dos craques, dos técnicos, dos árbitros, dos paredros, dos 
torcedores – tudo isso representa um filão inesgotável à disposição dos 
criadores em qualquer gênero literário. Fonte de temas que interessam ao 
mesmo tempo aos campos da literatura, da música, da pintura, da escultura, 
do cinema, da arquitetura, a toda sorte de manifestações artísticas – ocorre-

                                                           
14 Atualmente, embora as taxas de analfabetismo no Brasil estejam longe de serem comparadas às da época, uma 
grande crítica dos editores entrevistados para esta pesquisa é a falta de hábito de leitura e de incentivo à leitura 
no país, tornando “inútil” a produção excessiva de livros de futebol – ou até mesmo sobre outros temas – e sem a 
preocupação com sua qualidade. Essa questão é também analisada no capítulo 4 deste trabalho. 
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nos a pergunta: como e em que medida o futebol se reflete na literatura 
brasileira? (PEDROSA, 1967, p. 13) 

 

Com o desenvolvimento tecnológico, o futebol progressivamente conquistou seu espaço, 

inclusive na literatura, como também atesta Pedrosa (1967): 

 

Pode-se datar o interesse pelo futebol como tema literário entre nós do início 
da terceira década de 1900. O advento do rádio, o progresso do cinema, 
posteriormente a implantação da televisão, a construção dos grandes 
estádios, a especialização de jornais e revistas, o profissionalismo no futebol, 
(...) geraram condições para sobre ele fazer incidir o interesse de 
representantes da intelectualidade. (PEDROSA, 1967, p. 26) 

 

Muitos jornalistas remodelaram a forma de difundir o futebol por meio da escrita, 

transformando notícias e crônicas em textos cada vez mais encorpados e menos peculiares. 

Escritores como Otávio de Faria e José Lins do Rêgo, que assinavam colunas sobre futebol 

nos jornais, também contribuíram para que o futebol fosse narrado de formas incomuns e 

originais. Thomaz Mazzoni e Mário Filho colaboraram com vários títulos, especialmente do 

ponto de vista histórico (PEDROSA, 1967, p. 15), e, além deles, houve a inegável 

colaboração de Nelson Rodrigues, com suas encantadoras crônicas. 

 

Mário Filho dimensionou o futebol sociológica e antropofagicamente quando publicou O 

negro no futebol brasileiro, em 1947, referência para os mais diversos estudos sobre futebol.15 

Alfonsi & Campos (2014), por exemplo, sugerem que o impacto desse livro pode ter 

obstruído diferentes discussões no âmbito acadêmico – e possivelmente novas publicações 

sobre o esporte: 

 
Apesar da relevância do futebol para a sociedade brasileira, nos seus mais 
diversos aspectos, por muito tempo nossos pesquisadores ligados às ciências 
humanas relutaram para entrar no campo futebolístico. Possivelmente, o 
impacto do livro de Mário Filho, O negro no futebol brasileiro (NFB), 
publicado em 1947, que pautou as discussões e se transformou na grande 
referência bibliográfica até meados da década de 1970, inibiu outras 
formulações, suscitou reiterações, orientou e, de certa maneira, ainda orienta 
o público letrado. (ALFONSI & CAMPOS, 2014, p. 8) 

 

                                                           
15 O livro de Mário Filho, atualmente, está em sua quinta edição, publicada em 2013. 
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FIGURA 2 – O Negro no Futebol Brasileiro, de Mário Filho 

FONTE: <http://www.livrosdefutebol.com>. Acesso em: 13 jul. 2015. 
 

O preconceito em relação ao envolvimento do futebol com a literatura foi sendo deixado de 

lado – embora não totalmente – e deu lugar a uma bibliografia de qualidade e de referência – 

não necessariamente vasta. Bons exemplos de que pode haver uma combinação primorosa 

entre o texto literário e o contexto futebolístico são as premiações rendidas por livros como a 

antologia de contos Maracanã, adeus: Onze histórias de futebol, de Edilberto Coutinho 

(1933-1995), e, mais recentemente, o romance O drible, de Sérgio Rodrigues. 

 

Maracanã, adeus, publicado pela editora Civilização Brasileira em 1980, obteve dois prêmios 

literários. Foi o primeiro livro brasileiro a conquistar o principal prêmio latino-americano de 

literatura, outorgado por Cuba, no mesmo ano de sua publicação: o Prêmio Ensaio Biográfico, 

pela Fundação Casa de Las Américas, em Havana. Já em 1986, o livro, traduzido para o 

francês, foi o primeiro colocado no Grand Prix de la Traduction Cultura Latina, realizado em 

Paris.16 

                                                           
16 Essas informações foram encontradas na Enciclopédia Itaú Cultural de Literatura Brasileira. Disponível em: 
<http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_lit/definicoes/verbete_imp.cfm?cd_verbete=8703&i
mp=N>. Acesso em: 15 abr. 2015. 
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FIGURA 3 – Maracanã, adeus, de Edilberto Coutinho 

FONTE: <http://www.literaturanaarquibancada.com>. Acesso em: 13 jul. 2015. 
 

Ao romance O drible, escrito pelo jornalista mineiro Sérgio Rodrigues e publicado pela 

editora Companhia das Letras em 2013, foi conferido o Prêmio Portugal Telecom de 

Literatura, em dezembro de 2014,17 um dos principais prêmios literários da atualidade. 

 

 
FIGURA 4 – O drible, de Sérgio Rodrigues 

FONTE: <http://www.companhiadasletras.com.br>. Acesso em: 13 jul. 2015. 

 

 

                                                           
17 Para mais detalhes, disponibilizamos uma das notícias sobre o prêmio, veiculada pela imprensa portuguesa: 
<http://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/sergio-rodrigues-e-o-vencedor-do-grande-premio-portugal-
telecom-de-literatura-com-um-romance-sobre-futebol-1678808>. Acesso em: 15 abr. 2015. 
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3.3 A bola da vez na Feira de Frankfurt  
 

Em 2014, a Feira do Livro de Frankfurt, na Alemanha, teve a Finlândia como país 

homenageado. Embora a presença de escritores brasileiros tenha sido mais discreta na medida 

em que os olhares estavam voltados aos finlandeses, o evento contou com uma exposição 

sobre livros de futebol, com a participação de diversas editoras do Brasil: Cortez, Cosac 

Naify, Carpe Diem, DSOP, Manole, UNESP, Global, Imprensa Oficial, V&R, FTD, 

Companhia das Letras e Toriba. A mostra contou com ilustrações e histórias de futebol 

unindo 12 (doze) artistas alemães e 12 (doze) escritores brasileiros,18 o que rendeu, 

posteriormente, a publicação do livro infantojuvenil “Brasil 12x12 Alemanha”, pela editora 

DSOP (uma das participantes), em 2014. 

 

A ideia da exposição foi de Hedi Gnädinger,19 curadora da mostra e organizadora do livro 

acima citado, e surgiu, segundo ela, devido ao ano oficial da Alemanha no Brasil – 2013 – e a 

ocorrência da Copa do Mundo FIFA no Brasil – 2014. Gnädinger também havia projetado 

inicialmente a montagem dessa exposição na Bienal do Livro de São Paulo, em 2014, mas, 

por falta de patrocínio, a equipe não conseguiu levar o projeto adiante. Para ela, o tema 

futebol é muito forte, além do fato de o esporte ser o preferido no país germânico, e os livros 

de futebol brasileiros são dos poucos livros que atraem o público alemão para a literatura 

brasileira, em especial a infantojuvenil. 

 

A feira, considerada o evento mais importante do mercado editorial mundial, havia 

homenageado o Brasil no ano anterior, em 2013, mas curiosamente não foi conferida tanta 

importância aos livros de futebol naquele ano. Porém, essa homenagem teve grande impacto 

no mercado editorial brasileiro e parece ter sido capaz de mudar a imagem do Brasil no 

exterior, de acordo com o que foi dito pelos organizadores e divulgado posteriormente.20 

                                                           
18 As informações deste tópico encontram-se disponíveis em: <http://www.contec-
brasil.com/pt/newsletter/01248/>. Acesso em: 30 abr. 2015. 
19 Hedi Gnädinger é brasileira, tradutora e jornalista. 
20 Informação noticiada e disponível em: <http://www.dw.de/feira-de-frankfurt-mudou-imagem-do-brasil-no-
exterior-dizem-organizadores/a-17154071>. Acesso em: 15 abr. 2015. 
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Em um comunicado,21 a CBL (Câmara Brasileira do Livro) divulgou que as exportações de 

conteúdo de direitos autorais, mais as vendas de livros impressos, evoluíram de US$ 410 mil, 

em 2012, para US$ 750 mil, em 2013 – um crescimento de 82%. 

 

Não houve a participação na feira de nenhuma das editoras em questão neste estudo – embora 

a Panda Books já tenha participado da Feira de Frankfurt uma vez, em 2010,22 e seja 

referência no segmento de livros de futebol –, mesmo porque entende-se que elas dependem 

também de patrocínios e incentivos para que seus projetos se desenvolvam, e a participação 

em Frankfurt demanda um alto investimento. Nas entrevistas, os editores destacam essa 

dependência e apontam para a dificuldade em obter os patrocínios, assim como ocorreu com a 

tentativa de levar a exposição sobre livros de futebol para a Bienal do Livro de São Paulo, em 

2014, como relatado por Hedi Gnädinger e citado acima. 

 

 

3.4 O evento “Brasil, Futebol e Livros”  
 

A promoção de eventos para lançamento de livros faz parte das estratégias de divulgação das 

editoras. Com os livros de futebol, não é diferente, como é possível conferir nas entrevistas 

realizadas para este trabalho, embora existam algumas peculiaridades nesse nicho. 

 

“Brasil, Futebol e Livros” é um projeto que abrange além da divulgação dos livros. Com 

curadoria e produção de Edison Viana Teixeira,23 o evento é promovido pela Caixa 

Econômica Federal, em anos de Copa do Mundo, desde 2010. 

 

                                                           
21 O comunicado oficial citado não foi encontrado no site da CBL, mas sua divulgação foi feita em vários sites, 
como o Agência Brasil: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/2014-10/feira-do-livro-de-frankfurt-tera-
participacao-de-65-editoras-brasileiras>. Acesso em: 30 abr. 2015. 
22 Informação disponível em: <http://www.lufernandes.com.br/2010/nossos-clientes-na-midia/apex-brasil-e-cbl-
organizam-a-participacao-de-47-editoras-brasileiras-na-feira-do-livro-de-frankfurt/>. Acesso em: 01 maio 2015. 
23 Edison Viana é radialista e comentarista de futebol, formado em Comunicação Social na UFRJ. Não 
obtivemos sucesso na tentativa de entrar em contato com ele, para uma possível entrevista. Mais informações 
em: <http://www.edison.com.br/edison-viana-teixeira/>. Acesso em: 30 maio 2015. 
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FIGURA 5 – Logotipo do evento "Brasil, Futebol e Livros" 

FONTE: <http://www.edison.com.br/brasil-futebol-e-livros>. Acesso em: 30 maio 2015. 
 

De acordo com Edison, 

 
a realização da série “Brasil, Futebol e Livros” se junta a um conjunto de 
iniciativas em produção editorial, cinematográfica, criação radiofônica e 
televisiva, mostras de filmes e ciclos de ideias que vêm apurando o olhar 
brasileiro – missão que se mostra cada vez mais necessária.24 (grifo nosso) 

 
Trata-se de um ciclo de encontros entre autores de livros sobre futebol que ocorre no Centro 

Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, com entrada gratuita. Viana destaca, ainda, que a 

ideia de promover o evento surgiu “do interesse pela pesquisa e leitura de uma bibliografia 

crescente e significativa sobre o tema (futebol)”.25 

 

A realização de eventos como esse é defendida por um dos editores entrevistados para esta 

pesquisa. Cesar Oliveira, da LivrosdeFutebol.com, afirma que fazer eventos, debates, 

palestras e feiras é a “saída” para vender livros de futebol,26 exatamente da maneira como é 

programado o “Brasil, Futebol e Livros”, que reúne autores de livros de futebol, mas também 

envolve editores e leitores (compondo a “tríade” editorial), e torna-se convidativo na medida 

em que se trata de um evento gratuito. Esse tipo de iniciativa pode atrair de modo amplo a 

atenção do público especificamente para esse nicho, visto que ainda há preconceito quanto ao 

envolvimento da literatura com o futebol, como aponta Cesar. 

 

                                                           
24 Segundo informações oficiais do site: <http://www.edison.com.br/brasil-futebol-e-livros/>. Acesso em: 30 
maio 2015. 
25 Idem. 
26 A LivrosdeFutebol.com, inclusive, é parceira oficial de outro evento que envolve futebol e literatura e se volta 
à formação de leitores. Mais informações em: <http://www.literaturanaarquibancada.com/2012/04/encontros-
literarios-literatura-na.html>. Acesso em: 10 jun. 2015. 
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Dessa forma, o “Brasil, Futebol e Livros”, ocorrido quadrienalmente, em anos de Copa, se 

une à necessidade de voltar os olhares ao grande número de publicações sobre o tema, ao 

mesmo tempo em que permite que autores e pequenas editoras tenham espaço para debater o 

tema e defender o cuidado com a qualidade dos títulos que produzem, para que, mesmo em 

meio a um boom, tenham destaque. 

 

 

3.5 Copa do Mundo e o boom editorial 
 

O mercado editorial é um dos diversos setores que são movimentados devido à ocorrência de 

grandes eventos como a Copa do Mundo FIFA. Muitas editoras se aproveitam do momento 

para investir em publicações voltadas ao futebol, ainda que essa não seja a melhor forma de 

obter um retorno considerável, já que a grande quantidade impossibilita o destaque para todos 

os livros. 

 

No século XXI, as publicações de livros cujo enfoque é o futebol têm crescido de maneira 

expressiva. Takara (2014, p. 9) afirma que neste século houve uma definitiva inserção do 

futebol no mercado editorial e reforça que a Copa do Mundo é o maior incentivo para o 

lançamento de novos títulos. Isso possibilitou ao autor organizar em períodos anuais os 3.040 

livros de futebol encontrados, conforme mostrado na tabela a seguir: 

 

Período 
1903 

1950 

1951 

1970 

1971 

1980 

1981 

1990 

1991 

2000 
2001 2002 2003 2004 2005 

Livros 100 138 148 218 522 68 142 104 115 104 

% 3,3 4,5 4,8 7,2 17,2 2,2 4,6 3,4 3,8 3,4 

 

Período 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 s.d. 
Total 

 

Livros 172 91 140 174 245 148 179 204 27 3.040 

% 5,6 3,0 4,6 5,7 8,0 4,8 5,9 6,7 0,8 100 

 
TABELA 1 - Distribuição temporal de livros sobre futebol publicados 

FONTE: Takara (2014, p. 6) 
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Dos 3.040 livros publicados entre os anos de 1903 e 2013, mais da metade – mais 

precisamente 62% ou 1.886 livros – foi publicada após o ano de 2001. Nos anos de ocorrência 

da Copa, 2002, 2006 e 2010, o número de títulos diferiu bastante em relação ao ano anterior e 

posterior ao evento, tendo alcançado um recorde neste último. Já no ano de 2014, em que a 

Copa do Mundo foi realizada no Brasil, e que não consta no estudo referenciado, foram 

registrados 332 livros de futebol até o mês de abril de 2015, um novo recorde.27 

 

As publicações em anos de Copa não são necessariamente sobre o torneio, mas o evento é 

apontado como grande propulsor desse mercado e interfere diretamente na produção editorial 

sobre futebol. Em contrapartida, os editores entrevistados para esta pesquisa se mostram 

críticos perante a esse “oportunismo” das editoras quando há ocorrência de algum evento que 

incentive a produção, pois muitas vezes os títulos são lançados sem a preocupação com a 

qualidade, e, em geral, as vendas não se revelam significativas para aquelas editoras que 

realmente se preocupam com o futebol e/ou são especializadas no assunto. 

 

Nesse sentido, o editor Cesar Oliveira, da LivrosdeFutebol.com, por exemplo, afirma que o 

grande número de publicações é apenas mercadológico. Da mesma forma, Rodrigo Ferrari, da 

Folha Seca, aponta que produzir em função da demanda de mercado é mortal no mundo dos 

livros e faz com que a produção não tenha importância, pois acaba escondendo e ocupando o 

espaço dos livros realmente necessários. José Reinaldo Pontes, da Pontes Editores e Livraria 

Pontes Futebol também entende que o momento em torno da Copa é propício aos 

lançamentos, mas afirma que as vendas não são alavancadas de maneira significativa devido 

ao evento. 

                                                           
27 Como parte de seu trabalho no Museu do Futebol, Ademir Takara realiza esse mapeamento constantemente e, 
em uma planilha de Excel, nos disponibilizou por e-mail tal informação, no dia 7 de abril de 2015. Takara 
ressaltou que esse número é passível de mudanças, visto que ele ainda tem descoberto e registrado títulos de 
futebol publicados em 2014. 
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4. ANÁLISE TÁTICA 
 

As editoras/livrarias, cujos depoimentos de seus representantes fazem parte do corpus desta 

pesquisa, apresentam diversas características em comum, especialmente porque elas são 

caracterizadas como independentes.28 Como destacado anteriormente, a escolha dessas 

editoras/livrarias não foi casual, na medida em que elas são consideradas especializadas em 

futebol e/ou por se preocuparem de fato com obras que envolvam essa temática, o que as 

tornam elementos passíveis de análise dentro desse nicho editorial – o de livros de futebol. 

 

Os critérios para análise editorial que exploramos envolvem abordagens do próprio 

questionário. São eles: perfil da editora/livraria; interesse pelo tema (futebol) e critério de 

seleção das obras; possível importância da Copa; suportes digitais; compras governamentais e 

outras possibilidades de financiamento e publicação; estratégias editoriais e comerciais; e, por 

fim, perfil dos leitores. Partindo dessas abordagens, foi possível comparar as respostas das 

editoras/livrarias e avaliá-las com base em três princípios teóricos. O primeiro deles é o de 

Anderson (2006), que apresenta uma discussão sobre como o mercado, de um modo geral, 

tem apontado para uma mudança que se afasta de um mercado dominante “de massa” para 

vários mercados “de nicho” e variedade. O segundo princípio é o de Schiffrin (2006; 2011), 

que discorre sobre o processo de decisão de grandes corporações para editar e publicar livros, 

ao mesmo tempo em que surgem pequenas editoras capazes de manter a variedade do 

mercado e oferecer opções diversificadas aos consumidores. O terceiro princípio teórico, de 

Muniz Jr. (2010), estabelece uma comunicação entre os dois outros princípios, pois aponta 

tanto para uma discussão sobre a decisão de editores para editar e publicar livros, voltada ao 

campo ideológico, como para a manutenção da “bibliodiversidade”29 por meio dos vários 

nichos editoriais. 

 

Assim, neste capítulo, apresentamos um panorama sobre a edição de livros de futebol a partir 

das informações obtidas nas entrevistas, caracterizando, dentro desse nicho, as 6 (seis) 

                                                           
28 Mais adiante, explicamos os conceitos que utilizamos para definir as editoras/livrarias entrevistadas como 
independentes.  
29 Bibliodiversidade, segundo a Libre (Liga Brasileira de Editoras), é um conjunto de ideias que tem como um 
dos objetivos “promover uma forma de produção editorial que leve em conta algo mais do que números brutos 
de vendas e grandes nomes da literatura”. Informação disponível em: <http://libre.org.br/artigo/26/dia-21-de-
setembro--dia-da-bibliodiversidade>. Acesso em: 20 jun. 2015. 
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editoras/livrarias, cujos depoimentos de seus representantes compõem o corpus deste 

trabalho. 

 

 

4.1 Perfil das editoras/livrarias  
 

Para caracterizar o perfil das 6 (seis) editoras/livrarias, utilizamos como apoio as respostas à 

primeira questão da entrevista, bem como informações do site oficial de cada uma. A tabela 

abaixo apresenta um resumo das considerações feitas pelos editores na primeira pergunta do 

formulário. 

 

Editora Tempo de existência Nº de livros de futebol 
publicados 

Livraria e Edições Folha 

Seca 

16 anos (desde 1999) 4 (quatro) títulos. 

LivrosdeFutebol.com 8 anos (desde 2007) 7 (sete) títulos. 

Maquinária Editora 7 anos (desde 2008) 60 (sessenta) títulos. 

Oficina Raquel 5 anos (desde 2010, como 

editora comercial) 

7 (sete) títulos. 

Panda Books 16 anos (desde 1999) Informação imprecisa.30 

Pontes Editores e Livraria 

Pontes Futebol 

28 anos (desde 1987); o 

setor de futebol da livraria 

existe desde 1989; a editora 

passou a publicar livros de 

futebol em 1995. 

15 (quinze) títulos. Há cerca de 

1.800 livros de futebol em estoque 

na livraria. 

 
TABELA 2 – Perfil das editoras/livrarias entrevistadas 

 

A Livraria e Edições Folha Seca, localizada no Rio de Janeiro (RJ), é uma tradicional livraria 

física encontrada no centro da cidade, na histórica Rua do Ouvidor. Seu nome, “Folha Seca”, 

refere-se ao chute do ex-jogador Didi (Valdir Pereira), cuja trajetória assemelhava-se à de 

                                                           
30 Como a análise da Panda Books está sendo feita com base em uma entrevista que diferiu do roteiro, utilizamos 
principalmente informações contidas no site oficial da editora. Há 64 títulos sobre esportes em seu catálogo 
atual, sendo 58 deles de futebol. Disponível em: 
<https://pandabooks.websiteseguro.com/catalogo/2/1/esportes.html>. Acesso em: 31 maio 2015. 
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uma folha caindo, e também devido ao samba de Guilherme de Brito e Nelson Cavaquinho, 

denominado “Folhas secas”. Segundo Rodrigo Ferrari, proprietário da editora/livraria, a 

especialidade da Folha Seca são os “temas cariocas”, entre eles, e em especial, o futebol. 

 

 
FIGURA 6 – Logotipo da Livraria e Edições Folha Seca (RJ) 

FONTE: <www.livrariafolhaseca.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 

A LivrosdeFutebol.com também se encontra na cidade do Rio de Janeiro (RJ) e trata-se de um 

comércio eletrônico exclusivamente de livros de futebol. Além do seu próprio selo editorial, 

ela tem parcerias com diversas editoras para vender em seu site os mais diversos títulos sobre 

o esporte. Cesar Oliveira, seu proprietário, afirma que a editora/livraria surgiu após a 

percepção de que não havia mais nenhuma editora que se dedicasse exclusivamente aos livros 

de futebol – como a Editora Gol, de Milton Pedrosa, dos anos 1960, que não prosperou e 

publicou um único título. 

 

 
FIGURA 7 – Logotipo da LivrosdeFutebol.com (RJ) 

FONTE: <www.livrosdefutebol.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 

A Maquinária Editora situa-se no Rio de Janeiro (RJ), tendo surgido, segundo o editor 

Paschoal Ambrósio Filho, para melhorar a qualidade das edições de livros de futebol, o que 

induziu outras editoras a também preocuparem-se em publicar títulos de boa qualidade. Seu 

foco é em pesquisa histórica e preservação da memória do futebol brasileiro. 

 

 
FIGURA 8 – Logo da Maquinária Editora (RJ) 

FONTE: <www.maquinariaeditora.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 
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A Oficina Raquel, do Rio de Janeiro (RJ), é uma editora comprometida com literatura e 

pensamento, especialmente a poesia, e que não tem como foco o futebol. Mas, devido à 

paixão de um de seus editores pelo esporte, Luis Maffei, começou a publicar títulos de 

futebol, dado que o jogo permite entradas e saídas poéticas, literárias e reflexivas, segundo 

Maffei. 

 

 
FIGURA 9 – Logotipo da Oficina Raquel (RJ) 

FONTE: <www.oficinaraquel.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 

A Panda Books, por sua vez, está situada na cidade de São Paulo (SP), e propõe-se a publicar 

títulos que aliem informação e diversão. O futebol é apenas uma das temáticas da editora, que 

possui mais de 400 títulos publicados, entre literatura, gastronomia, negócios, educação etc. 

Marcelo Duarte, seu proprietário, percebeu o nicho editorial de livros de futebol quando 

trabalhava na revista Placar, entre os anos de 1996 e 1998. Segundo ele, eram poucos os 

livros de futebol, especialmente os voltados para referência. Diferentemente das outras 

editoras/livrarias aqui pesquisadas, a Panda Books não publica títulos de futebol de ficção. 

Para Duarte, o futebol é rico por si só, e a realidade vivida dentro do universo do esporte não é 

passível de ser transcrita no papel. Logo, a editora volta-se a títulos de referência, como as 

biografias, os livros-reportagem, os guias, os almanaques e afins. 

 

 
FIGURA 10 – Logotipo da Panda Books (SP) 

 FONTE: <www.pandabooks.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 

A Pontes Editores, localizada na cidade de Campinas (SP), é conhecida pela diversidade de 

livros de diferentes áreas do conhecimento em seu catálogo, especialmente voltados para as 

Ciências Humanas e estudos de linguagem, e tem mais de 200 títulos publicados e mais de 

500 edições. A tradicional Livraria Pontes, situada no centro de Campinas, capta livros de 
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futebol desde 1989, quando o editor José Reinaldo Pontes notou que as livrarias desprezavam 

a temática. Hoje, possui um acervo único, é referência no segmento e tem um website 

exclusivo para a venda de livros de futebol. 

 
FIGURA 11 – Logotipo da Pontes Editores (SP) 

FONTE: <www.ponteseditores.com.br>. Acesso em: 10 jun. 2015. 

 

Entre essas editoras, apenas a Oficina Raquel e a Panda Books são associadas à LIBRE (Liga 

Brasileira de Editoras).31 Entretanto, vale ressaltar que consideramos todas as outras editoras 

do corpus desta pesquisa (Folha Seca, LivrosdeFutebol.com, Maquinária e Pontes) como 

independentes, tomando por base o conceito de Bucci (in Muniz Jr., 2010, p. 13), que aponta 

que a independência “significa manter a autonomia para apurar, investigar, editar e difundir 

toda informação que seja de interesse público (...) e não permitir que nenhum outro interesse 

prejudique esta missão”, além de nos basearmos na abordagem de Colleu (2007, p. 62), que 

considera um editor como independente quando ele não faz parte de grandes grupos que o 

controlam, mas sim de grupos que permitem confiança e contribuições mútuas.  

 

Partindo dessa definição, observamos a grande semelhança entre as editoras/livrarias 

presentes neste estudo, pelo seu envolvimento com o tema (futebol) dentro de um nicho 

editorial, o que reforça a ideia de Anderson (2006, p. 29), de que “estamos evoluindo de um 

mercado de massa para uma nova forma de cultura de nicho, que se define agora não pela 

geografia, mas pelos pontos em comum”. 

 

Em um primeiro instante, percebemos que essas editoras/livrarias concentram-se em dois 

estados brasileiros: Rio de Janeiro e São Paulo. Coincidentemente, esses estados apresentam o 

maior número de clubes participantes dos principais campeonatos de futebol masculino do 

país32 e, ainda, as maiores torcidas (destacando-se Flamengo e Corinthians). As 

                                                           
31 A LIBRE é “uma rede de editoras independentes que trabalham cooperativamente pelo fortalecimento de seus 
negócios, do mercado editorial e da bibliodiversidade”. Disponível em: <http://libre.org.br/quem-somos>. 
Acesso em: 10 jun. 2015. 
32 No Campeonato Brasileiro de 2015, 8 (oito) entre os 20 (vinte) clubes da Série A são paulistas ou cariocas. 
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editoras/livrarias indicam, na quarta pergunta da entrevista, que os livros de clubes – que são 

os que mais se publicam, segundo o estudo de Takara (2014) – são realmente os que 

despertam maior interesse do público e mais vendem. A Maquinária Editora, por exemplo, 

confirma essa “dominância” dos clubes paulistas e cariocas, destacando, em ordem de número 

de vendas, os livros dos clubes: Flamengo, Palmeiras, Botafogo, São Paulo, Fluminense, 

Corinthians e Vasco. 

 

 

4.2 Interesse pelo futebol como tema e critério de seleção de obras  
 

Este tópico é pautado em especial pelas respostas das editoras/livrarias à segunda e à terceira 

questão da entrevista, que tratam, respectivamente, da motivação pela publicação de livros de 

futebol e do processo de seleção dos livros de futebol adotado. 

 

Verificamos que o interesse pela publicação dos livros cuja temática é o futebol deu-se 

principalmente pela constatação dos editores entrevistados de que o mercado editorial 

conferia pouca atenção a esse nicho ou não se dedicava a selecionar obras que tivessem, de 

fato, relevância – principalmente histórica – e qualidade para serem publicadas. Para Muniz 

Jr. (2010, p. 7), “é comum (...) que valores como qualidade, atualidade e relevância 

histórica/literária surjam como estrelas-guias das decisões editoriais”, e todas elas apontam 

para esse discurso, nas entrevistas ou em seus respectivos sites. 

 

Além disso, os editores envolvem o gosto pessoal pelo futebol em si para se comprometerem 

a oferecer obras diferenciadas ao público. A principal crítica desses editores é a respeito do 

baixo nível de qualidade dos livros publicados por outras editoras não especializadas, que, em 

geral, pecam pelo “oportunismo”, quando lançam títulos em meio a uma profusão de livros de 

mesmo tema, por exemplo, e pela reprodução de livros já existentes, quando não priorizam a 

boa pesquisa e publicam assuntos repetidos. 

 

Notamos, entre as considerações realizadas pelos editores, que há também um caráter muito 

pessoal em relação à seleção das obras para publicação. Muitos deles utilizam a primeira 

pessoa (“livros que eu proponho”; “que me agradam”; “comprometido com meus valores”; 

“minha paixão pelo futebol”; “de acordo com o meu gosto”; “o meu primeiro critério”) para 
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revelar sua ideologia quando se trata de escolher aquilo que será publicado, o que também é 

atestado por Muniz Jr. (2010), que afirma que 

 
Um catálogo editorial dá indícios de uma visão de mundo: o editor “se diz” a 
partir do que ele considera digno de ser dito, dos autores cujas vozes ele 
decide amplificar. Publicar, o ato de tornar público, é uma ação política, uma 
tomada de posição no campo das ideologias. (MUNIZ JR., 2010, p. 6) 

 

Isso também é trazido por Schiffrin (2006, p. 174), que declara que “os livros 

tradicionalmente têm sido o único meio pelo qual duas pessoas, um autor e um editor, podem 

concordar em algo que precisa ser dito e, por um pequeno volume de dinheiro, partilhar isso 

com o público”. 

 

A Pontes Editores destaca, ainda, a possibilidade comercial como um dos fatores principais 

para seleção de obras a serem publicadas, além da qualidade, e afirma que a seleção é idêntica 

a de livros sobre outros temas que não o futebol. Schiffrin (2006) reflete a pessoalidade entre 

os critérios das pequenas editoras quando cita que 

 
Editoras menores não são compostas de especialistas em marketing. Elas são 
formadas por pessoas que fazem livros por causa de suas paixões ou de suas 
opiniões veementes – certamente não por causa dos lucros que eles irão 
gerar. Livros que de outra forma jamais seriam publicados. (Do catálogo 
WAGENBACH, 1999 in SCHIFFRIN, 2006, p. 153, grifo nosso) 

 

Da mesma forma, Muniz Jr. (2010, p. 11) reitera a dedicação de pequenas editoras por nichos 

pelos quais grandes corporações não se interessam – ou o fazem apenas quando lhes convêm. 

Assim, o que instiga o nicho editorial de livros de futebol é o comprometimento por parte dos 

editores em oferecer, ao consumidor, alternativas que não devem seguir um padrão 

determinado por grandes mercados de massa, mas sim um diferencial capaz de atrair o 

público e que esteja de acordo com seus (próprios) interesses. 

 

 

4.3 Copa do Mundo: o que muda? 
 

Na opinião dos editores entrevistados, em resposta à quinta questão do formulário, um evento 

como a Copa do Mundo certamente incentiva a produção editorial em grande escala. Mas 

produzir mais não significa necessariamente que as vendas também aumentem de maneira 
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expressiva. Apenas a Oficina Raquel teve um aumento nas vendas em 2014 – ano em que a 

Copa ocorreu no Brasil – devido ao (re)lançamento do livro Todo esse lance que rola, de 

Maurício Murad, cuja primeira edição foi publicada em 1994. As outras editoras/livrarias 

ponderam o equívoco do mercado de introduzir títulos diversos apenas por julgarem o 

momento como propício. 

 

Cesar Oliveira, da LivrosdeFutebol.com, indica que a falta de comprometimento com os 

aspectos relevantes do futebol prejudica as editoras/livrarias que realmente se preocupam com 

o esporte. No mesmo sentido, Rodrigo Ferrari, da Folha Seca, assevera que publicar em meio 

a um boom faz com que a produção não tenha importância, causando efeito contrário, e 

lamenta a tendência do mercado pautada por modismos. Para Ferrari, o problema do mercado 

editorial é produzir em função de demanda: livros demais acabam “escondendo” aqueles que 

são realmente necessários. Schiffrin (2006) reitera esse posicionamento de Ferrari quando diz 

que  

 
Durante grande parte do século XX, o mercado editorial como um todo foi 
visto como uma área que empatava o investimento. O lucro viria quando os 
livros atingissem um público mais amplo por intermédio de clubes do livro e 
vendas de livros de bolso. (...) a nova abordagem – decidir publicar apenas 
aqueles livros que podem ser imediatamente lucrativos – automaticamente 
elimina dos catálogos um enorme número de obras importantes. 
(SCHIFFRIN, 2006, p. 114) 

 

Paschoal Filho, da Maquinária, atesta em número a falsa suposição de que a Copa do Mundo 

alavanca a comercialização de livros de futebol: em 2014, houve uma queda de 10% em suas 

vendas. José Reinaldo Pontes, da Pontes Editores, aponta como pífias as vendas na rede 

livreira nessas épocas; o momento confere retorno apenas se houver vendas institucionais, de 

acordo com ele. 

 

Já para Marcelo Duarte, da Panda Books, de fato há uma profusão de livros de futebol quando 

o evento se aproxima, mas não é somente a Copa que desperta o interesse por essa temática. 

Eventos futebolísticos (como centenários de clubes, títulos conquistados, despedidas de 

craques) também atraem pesquisadores e leitores, e o que importa nesse contexto é avaliar o 

que cada projeto traz de novidade, que todos os outros livros não trouxeram, a fim de que, 

mesmo em meio a um boom, a editora se beneficie. Esse pensamento encontra-se em Muniz 

Jr. (2010, p. 17), que afirma que as editoras independentes trazem “uma série de ‘bandeiras’, 
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que predominantemente desembocam na fórmula da cidadania contra o mercado, sem no 

entanto negá-lo (já que as editoras são empresas e, como tal, dependem das vendas para 

sobreviver)”. 

 

 

4.4 Futebol também no digital? 
 

Apenas duas das editoras/livrarias entrevistadas – a LivrosdeFutebol.com e a Panda Books – 

“aventuram-se” pelos formatos digitais, e ambos os editores Cesar Oliveira e Marcelo Duarte 

acreditam que essa mudança faz parte da era tecnológica em que estamos imersos. Eles 

afirmam que o modo como se lê atualmente é consequência do trato diário com as redes 

sociais, em vários suportes digitais, o que altera também a forma como o leitor lida com os 

livros. 

 

A Oficina Raquel aponta o e-book como uma possibilidade, mas não dá indícios de que isso 

seja prioridade para a editora. Da mesma forma, a Maquinária não tem se envolvido com 

formatos digitais, mesmo porque acredita que o livro impresso tenha mais valor para o leitor. 

 

Para Rodrigo Ferrari, da Folha Seca, as editoras pecam por serem coniventes com tendências 

influentes e efêmeras do mercado, ao invés de manter seu foco e se preocuparem em 

fortalecer seu compromisso com a difusão da leitura e o aumento do público leitor. Essa 

“conivência” mencionada pelo editor acaba contribuindo para “a crescente concentração da 

propriedade de editoras e livrarias, a consequente pressão por lucros sobre as editoras 

obrigadas a dar descontos crescentes às redes e a dificuldade de competir em um mercado 

quase monopolizado”33 (SCHIFFRIN, 2006, p. 144). Inserindo essa discussão no mercado de 

nichos, Anderson (2006) atesta que 

 
Durante muito tempo, padecemos sob a tirania do mínimo divisor comum, 
sujeitos à estupidez dos sucessos de verão e dos produtos industrializados 
populares. Por quê? Economia. Muitos de nossos pressupostos sobre as 
tendências dominantes são, na verdade, consequências da incompatibilidade 
entre oferta e demanda — resposta do mercado a ineficiências na 
distribuição. (ANDERSON, 2006, p. 14) 

                                                           
33 Um caso recente e emblemático no Brasil, nesse contexto, foi o anúncio do possível fechamento da livraria 
Leonardo da Vinci, espaço tradicional da cidade do Rio de Janeiro. Mais detalhes em: 
<http://oglobo.globo.com/cultura/inviavel-livraria-leonardo-da-vinci-anuncia-fechamento-16277480>. Acesso 
em: 15 jun. 2015. 
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No entanto, em um mercado editorial de nicho, a transformação vivida em consequência das 

novas tecnologias é presumível, dado que 

 

numa nova era de consumidores em rede, na qual tudo é digital, a economia 
da distribuição está mudando de forma radical, à medida que a Internet 
absorve quase tudo, transmutando-se em loja, teatro e difusora, por uma 
fração mínima do custo tradicional. (ANDERSON, 2006, p. 8) 

 

Nesse sentido, conservar suas próprias ideias dentro de um nicho, em que há diversos 

obstáculos para manter e sustentar um posicionamento de cunho ideológico, é desafio para 

pequenas editoras, que às vezes precisam “rejeitar” novas tendências ou, ainda, tentarem 

adequar-se a elas e serem capazes de acompanhá-las. 

 

 

4.5 Compras governamentais e incentivos para publicação  
 

Muitas editoras, atualmente, têm se guiado no mercado por editais dos programas de governo, 

entre eles o PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), o PNBE (Programa Nacional 

Biblioteca da Escola) e o PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa). Esses 

programas são importantes para estimular e movimentar a cadeia do livro, segundo a opinião 

de Raquel Menezes, da Oficina Raquel, atual presidente da LIBRE. 

 

Certamente, as pequenas editoras “enfrentam dificuldades enormes, tanto na distribuição 

como na cobertura dos custos” (SCHIFFRIN, 2011, p. 31), e leis de incentivo, patrocínio, 

financiamentos e parcerias precisam ser considerados no intuito de viabilizar seus projetos. 

Na opinião dos editores entrevistados, qualquer ajuda do tipo é considerada bem-vinda, mas 

em se tratando de compras governamentais, nem todos os editores estão de acordo sobre 

submeter seus livros a esses programas. 

 

Cesar Oliveira, da LivrosdeFutebol.com, não tem interesse em relação a vendas para 

programas governamentais e acha que o governo deveria se preocupar em realizar projetos 

que incentivem a leitura e a formação de leitores, por exemplo. Em contrapartida, Paschoal 

Filho, da Maquinária, planeja iniciar as vendas para o governo e buscar leis de incentivo 

ainda no ano de 2015. 
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Rodrigo Ferrari, por sua vez, se mostra crítico com o fato de que as editoras têm se pautado 

pelas compras de governo e criado essa dependência, pois, com isso, elas não se preocupam 

em resolver outros problemas junto ao poder público, como o caso da distribuição e da 

logística (também mencionado por Cesar). Essa discussão pode ser trazida para a situação em 

que se encontra o mercado editorial brasileiro atualmente: devido ao baixo desempenho da 

economia no ano de 2015, o mercado livreiro tem sofrido consequências. Muitos programas 

governamentais encontram-se paralisados, o que vem ameaçando muitas editoras 

independentes, que miram o poder público como seu principal cliente.34 

 

Ademais, Ferrari acredita que, para distribuir livros e incentivar a leitura, deve haver políticas 

públicas, na medida em que quem perde com tudo isso é o público leitor. Quanto a isso, 

Schiffrin (2011, p. 43) defende que “comprar certo número de livros por ano para distribuí-los 

por bibliotecas de todo o país (...) é uma maneira óbvia de aumentar o acesso a novas obras 

importantes, enquanto ajuda indiretamente as editoras”, o que é feito pelo governo da 

Noruega atualmente, de acordo com o autor. 

 

A Pontes Editores acredita que seus livros esportivos não estejam adequados aos editais de 

programas de governo, que, segundo José Reinaldo Pontes, não são muito claros. Mas, quanto 

a patrocínios, leis de incentivos, entre outros, ele destaca que sempre são buscados para 

viabilizar os livros que deseja publicar. 

 

Já a Oficina Raquel já submeteu um de seus livros de futebol em um programa governamental 

– Todo esse lance que rola, de Maurício Murad –, mas a inscrição não deu resultado. Para 

Raquel Menezes, livros de futebol não gozam de privilégio nesse sentido, o que vale é a 

qualidade das obras. Segundo ela, a primeira edição desse mesmo livro (publicado pela 

Relume Dumará) já havia sido adquirida pelo governo por meio do edital que hoje equivale ao 

PNBE, em 1994. Devido ao constante perigo que as editoras independentes sofrem no 

mercado, Menezes acredita que patrocínios e incentivos são formas que essas editoras 

encontram de continuar no mercado sem precisarem se submeter sempre a estratégias 

                                                           
34 Sugerimos a leitura de algumas discussões sobre a “crise” que vive o mercado editorial brasileiro atual por 
meio dos links: <http://jornalggn.com.br/blog/sebastiao-nunes/paralisia-ameaca-sobrevivencia-das-pequenas-
editoras-brasileiras> e <http://oglobo.globo.com/blogs/graca-ramos/posts/2015/06/16/os-cortes-chegam-
literatura-568230.asp>. Acesso em: 15 jun. 2015. 
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marqueteiras e superficiais, embora, segundo Schiffrin (2011, p. 31), uma grande quantidade 

dos livros que as grandes editoras costumavam editar esteja vindo de editoras independentes. 

 

 

4.6 Estratégias comerciais e de divulgação 
  

O nicho editorial de livros de futebol possui algumas peculiaridades no que se refere a 

estratégias editoriais e de vendas – como o envolvimento com os próprios clubes de futebol, 

por exemplo. Mas essas estratégias não são tão distintas das utilizadas para editar e vender 

livros de outros assuntos, conforme os próprios editores entrevistados sugerem. 

 

Por não fazerem pesquisa com o próprio consumidor desses livros – o que é analisado no 

tópico seguinte –, ou “apenas” realizar análise de mercado, as editoras/livrarias entrevistadas 

usam meios variados para divulgar e comercializar os livros que farão parte de seu catálogo. 

Não é seguido um padrão, e essas editoras parecem ter estratégias independentes. 

 

Dentre essas editoras/livrarias, apenas a Livraria e Edições Folha Seca e a Maquinária 

Editora não possuem site de e-commerce. O site da Folha Seca, na verdade, está em 

construção, e não se sabe se disporá de comércio eletrônico. A Maquinária, por sua vez, 

utiliza-se de um catálogo online, no qual informa preço de capa de seus livros e, ao mesmo 

tempo, disponibiliza links de distribuidoras e de livrarias virtuais parceiras que vendem seus 

títulos. As demais editoras/livrarias indicam seus endereços eletrônicos como uma de suas 

estratégias de comércio e divulgação, nos quais realizam a venda de seus próprios livros ou de 

títulos de futebol de outras editoras, como é o caso da LivrosdeFutebol.com e a Livraria 

Pontes Futebol. 

 

Estratégias de marketing que envolvam a presença de ídolos de clubes e/ou celebridades 

incrementam os lançamentos, embora não sejam indicadas pelas editoras/livrarias como 

primordiais, na medida em que todas elas (à exceção da LivrosdeFutebol.com, que trabalha 

exclusivamente com o futebol) afirmam que se utilizam dos mesmos métodos de divulgação 

de outros tipos de livros. Marcelo Duarte e Rodrigo Ferrari apontam que a própria relevância 

das obras, bem como sua qualidade, também é uma forma de atrair a atenção do público para 

o nicho. Ferrari critica a imprensa (jornais) por seu interesse estrito a publicações 
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chanceladas, cuja divulgação requer investimento, não havendo a preocupação em informar 

sobre novas obras no mercado, mas sim com o retorno financeiro pela propaganda. 

 

Quanto aos espaços de divulgação, não há um consenso entre as editoras/livrarias sobre 

estratégias. Cesar Oliveira acredita que eventos, debates, palestras e feiras são a saída para 

esse nicho, dado o contexto em que os livros de futebol se inserem (de preconceito por parte 

de setores culturais, por exemplo). Imprensa e blogs de jornalistas também são citados como 

meios de conseguir divulgação, tanto pela Maquinária quanto pela Oficina Raquel, mas é 

destacado por Raquel Menezes que a imprensa esportiva dá mais espaço que a imprensa 

cultural, corroborando a crítica de Cesar. Nesse sentido, Schiffrin (2006) faz uma 

consideração importante quanto à grande desvantagem sofrida pelos nichos em relação ao 

mercado de massas, quando afirma que 

 
Hoje não podemos falar de livre competição ou de livre mercado no setor 
editorial norte-americano. Nós estamos vivendo uma situação clássica de 
oligopólio tendente à monopolização. As ligações dos conglomerados com 
outros meios de comunicação em virtude do processo de concentração da 
propriedade dão a eles inacreditáveis vantagens na imprensa, na televisão e 
na cobertura e publicidade dos jornais. (SCHIFFRIN, 2006, p. 153) 

 

Embora o autor aborde o mercado norte-americano, essa mesma discussão pode ser trazida 

para o contexto editorial brasileiro. 

 

As livrarias, “que costumavam oferecer uma alternativa ao produto padronizado dos meios de 

comunicação de massa” (SCHIFFRIN, 2006, p. 131), já não representam às editoras uma 

grande parceria em relação às vendas e à divulgação nos dias atuais. Apenas a Oficina Raquel 

e a Pontes Editores as colocam como espaço de divulgação e venda; em contrapartida, 

Rodrigo Ferrari afirma que até mesmo o “boca a boca” se sobressai em relação ao 

tradicionalismo sugerido por livrarias. Em sua livraria, inclusive, ele mesmo faz ressalvas ao 

consumidor quanto à má qualidade de obras que disponibiliza nas prateleiras, mas dá o devido 

destaque aos bons livros. 

 



56 
 

 
 

4.7 E o leitor? 
 

Ainda na fase de elaboração do pré-projeto da presente pesquisa, o discurso de Wisnik (2008, 

p. 11), de que “quem vive o futebol não está interessado em ler sobre ele mais do que a notícia 

de jornal ou revista, e quem se dedica a ler livros e especulações poucas vezes conhece o 

futebol por dentro”, nos despertou grande curiosidade. Nas entrevistas, por conseguinte, 

tentamos buscar, a partir dos dizeres dos editores, uma definição do perfil do público leitor de 

livros de futebol para saber se essa afirmação estava de acordo com a realidade. Conforme 

mencionam os editores, há, sim, um grande público interessado e bem diverso, composto por 

historiadores, colecionadores, pesquisadores, estudantes e jornalistas, e também como revela 

Ademir Takara,35 em relação à procura pelos livros na biblioteca do Centro de Referência do 

Futebol Brasileiro, no Museu do Futebol. 

 

O torcedor de clubes, cujo estereótipo não é o de um consumidor de livros, não é mencionado 

como o principal destinatário dos livros de futebol. A grande crítica por parte dos editores 

entrevistados não é necessariamente a falta de interesse desse público para os livros de 

futebol, mas sim a falta de hábito de leitura no Brasil, que afeta o mercado de modo geral, 

como aponta Rodrigues (2006, p. 63), bem como a escassez de políticas públicas que 

incentivem a leitura e que defendam a formação de leitores. 

 

Chegamos a inferir, no pré-projeto desta pesquisa, que os livros de futebol poderiam ser 

tratados como bens simbólicos, juntamente com outros produtos – camisas, agasalhos, 

bandeiras – que são adquiridos pelo torcedor em caráter de memória e identificação com 

clubes e seleções, como aponta Damo (in Alfonsi & Campos, 2014, p. 37). Entretanto, como 

avalia o próprio Damo, “como todo mercado, o de bens simbólicos ligados ao futebol 

pressupõe o encontro entre uma oferta e uma demanda”, e infelizmente o torcedor não tem 

procurado pelos livros assim como busca pelos outros produtos mencionados, conforme dito 

pelos editores entrevistados. Quando há procura, é de maneira eventual, e, em geral, o 

torcedor manifesta-se pouco em relação a livros. 

 

Mesmo com a importância conferida ao futebol, um esporte de apelo popular, no Brasil ainda 

há certa desvalorização do esporte no âmbito literário, dado que “pensadores (...) têm muitas 

                                                           
35 A entrevista com Ademir Takara está disponível, na íntegra, nos apêndices deste trabalho. 
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vezes uma reserva contra os componentes anti-intelectuais e massivos do futebol, e temem ou 

se recusam a endossá-los, por um lado, e a se misturar com eles, por outro” (WISNIK, 2008, 

p. 12). Isso é criticado por Cesar Oliveira, da LivrosdeFutebol.com, que não costuma contar 

com setores culturais para executar seus projetos, pois ainda nos dias atuais se pensa que 

futebol não pode ser vinculado à literatura, ainda que o mercado de livros de futebol se mostre 

promissor e se componha em diversos gêneros. 

 

De toda forma, até mesmo na Inglaterra, onde se encontra o maior mercado editorial de livros 

de futebol do mundo,36 há preconceito com esses livros. Nick Hornby, autor de Fever Pitch 

(título brasileiro: Febre de bola), por exemplo, vivenciou isso quando tentou publicar seu 

livro pela primeira vez, pois um editor havia afirmado para ele que “livros de futebol não 

vendem” (HORNBY, 1992, p. 12). 

 

A grande preocupação dos editores entrevistados é oferecer livros de qualidade aos leitores, 

que tenham sido produzidos a partir de uma boa pesquisa que possa registrar o futebol, e não 

apenas produzir inúmeros livros em grandes quantidades e “empurrá-los” nos consumidores. 

Mesmo porque 

 

A edição de livros (...) exerce papel fundamental na circulação de saberes 
nas universidades e nas escolas, bem como nos círculos artísticos, 
confessionais, empresariais etc. As editoras suprem (ou deveriam suprir) 
esses âmbitos da realidade social com mensagens representativas dos 
respectivos campos, ora salvaguardando as grandes obras da tradição, ora 
introduzindo novas obras que contribuam para debates sobre questões de 
interesse público. (MUNIZ JR., 2010, p. 3) 

 

Posto que o futebol seja considerado um assunto de interesse público, por ser um esporte de 

massa, os livros de futebol assinalam-se como objeto de um mercado de nicho, relevando, de 

certa forma, um paradoxo, mas fortalecendo uma tendência atual. 

 

Nenhuma das editoras/livrarias entrevistadas realiza pesquisas a fim de descobrir o que o 

leitor quer ler no que concerne aos livros de futebol. Compreende-se, nesse sentido, que pelo 

fato de que as grandes editoras, que praticamente monopolizam o mercado, tornam-no 

“limitado e fraco em abrangência”, conforme critica Schiffrin (2006, p. 113), as pequenas 

                                                           
36 Afirmação apontada na seguinte notícia: <http://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2013/08/26/a-
menos-de-1-ano-da-copa-brasil-vive-boom-de-livros-de-futebol.htm>. Acesso em: 15 maio 2015. 
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editoras relutam em seguir tendências e até mesmo em ouvir o leitor para que não sejam 

colocadas em xeque a sua missão dentro do nicho e, possivelmente, a própria qualidade de 

suas publicações. 



59 
 

 
 

5. APITO FINAL: COMENTÁRIOS E CONSIDERAÇÕES 
 

Considerando nossa opção por não definir objetivos específicos para guiar esta pesquisa, uma 

vez que o questionário utilizado para realizar as entrevistas abordava aspectos mais gerais do 

mercado de livros de futebol, ponderamos que foi possível caracterizar tal nicho editorial a 

partir do depoimento dos representantes das editoras/livrarias entrevistados. Ressaltamos, 

entretanto, que não podemos generalizar os resultados ora apresentados, já que se trata de uma 

pesquisa qualitativa que traz um objeto que tem sido pouco estudado academicamente. 

 

Os dizeres dos editores, bem como o contexto sócio-histórico tratado na pesquisa, nos 

permitem ter uma noção considerável sobre o universo editorial dos livros de futebol 

enquanto nicho, tornando possíveis diversas reflexões, tanto em relação à importância de 

nichos de mercado, como abordado por Anderson (2006), quanto à existência de uma 

ideologia por trás das publicações de editoras independentes, o que é tratado por Muniz Jr. 

(2010). Além disso, os resultados a que chegamos com este estudo nos possibilita responder 

àqueles questionamentos que o motivaram. 

 

Primeiramente, ao contrário do que imaginávamos, o público-alvo dos livros de futebol não é 

formado, precisamente, por torcedores, considerados “não leitores” por seu perfil distinto de 

um consumidor de livros. Os editores, assim como o bibliotecário do CRFB, apontam um 

público bem diverso como interessado e destinatário desses livros para além do torcedor de 

clubes, entre historiadores, colecionadores, estudantes e jornalistas, que permitem identificar e 

compreender a grande preocupação entre as editoras/livrarias em fornecerem obras de 

qualidade que prezem principalmente pelo registro de caráter histórico. 

 

Em seguida, havíamos questionado sobre até que ponto um evento como a Copa do Mundo 

poderia conferir retorno às editoras, dado que muitas delas oportunizam o momento para 

inundar o mercado editorial de novos títulos sobre futebol. Não seria possível, no entanto, 

realizar uma pesquisa com um grande número de editoras que “alimentam” esse boom; logo, 

optamos por compreender a partir daquelas que são especializadas ou conferem atenção ao 

futebol, independentemente do momento, o que muda no mercado editorial, para elas, com a 

aproximação e a ocorrência da Copa do Mundo. Não nos surpreendeu o fato de que o aumento 

expressivo de publicações com o advento do torneio trata-se de algo mercadológico – 
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caracterizando um “oportunismo editorial” –, embora seja possível, para essas 

editoras/livrarias, se beneficiar em meio ao boom com bons projetos, que estimam a qualidade 

e a novidade, e não a quantidade e a reprodução. Nesse sentido, as editoras/livrarias 

entrevistadas adotam posições independentes em relação a tendências dominantes. 

 

Por último, apontávamos para o desejo de conhecer as práticas e estratégias utilizadas na 

produção, publicação e vendagem dos livros de futebol, mas os resultados nesse sentido são 

mais superficiais, até mesmo por se tratar de uma avaliação a partir de um pequeno grupo de 

editoras/livrarias. Os editores entrevistados não revelam tantas peculiaridades em relação a 

esse nicho no que concerne à comercialização e à divulgação: o futebol enquanto nicho de 

mercado parece não modificar tanto a difusão do livro enquanto produto. Conforme os 

editores, as práticas e estratégias adotadas para os livros de futebol, por conseguinte, também 

seguem métodos tradicionais do mercado. Isso talvez ocorra porque nichos editoriais 

oferecem alternativas ao consumidor, mas continuam a competir com os mercados 

tradicionais de massa, como afirma Anderson (2006): 

 

O novo mercado de nichos não está substituindo o tradicional mercado de 
hits, apenas; pela primeira vez, os dois estão dividindo o palco. Durante um 
século, fomos muito seletivos em nossas triagens e só deixávamos passar o 
que tinha condições de se transformar em campeão de venda, para utilizar da 
maneira mais eficiente possível as dispendiosas prateleiras, telas, canais e 
atenção. (ANDERSON, 2006, p. 8) 

 

Ainda nesse viés, embora os nichos sejam “contra” o mercado, eles não são passíveis de negá-

lo, como atesta Muniz Jr. (2010, p. 17), já mencionado neste trabalho, quando diz que as 

editoras independentes trazem “uma série de ‘bandeiras’, que predominantemente 

desembocam na fórmula da cidadania contra o mercado, sem no entanto negá-lo (já que as 

editoras são empresas e, como tal, dependem das vendas para sobreviver)”. O aquecimento do 

mercado devido à Copa do Mundo, como abordado acima, é exemplo disso. 

 

Acreditamos na importância de levar adiante uma “bandeira” representativa do nicho, para 

que seja mantido o comprometimento de oferecer produtos de qualidade e alternativos ao 

consumidor em relação àqueles que surgem apenas como tendência de mercado, pautados por 

“modismos”. O nicho editorial dos livros de futebol tem crescido, como apontam os editores 

entrevistados neste estudo, corroborando a suposição de que era um mercado promissor, como 

afirma Rodrigues (2006, p. 63). O fato de haver editores cujas ideologias revelam uma 
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preocupação em produzir livros, mais do que alternativos, de qualidade (e talvez nem sempre 

lucrativos), mantém efetiva a missão das editoras e livrarias dentro dos pequenos mercados.  

 
A ideia de que nossa sociedade foi fortemente afetada pela importância 
atribuída ao dinheiro é amplamente reconhecida. Outros valores que foram 
vistos como forças compensatórias estão desaparecendo rapidamente. Não 
apenas nossos bens, mas nossos empregos e, de fato, nos tornamos 
mercadorias a serem compradas e vendidas pela oferta mais alta. Houve 
outros momentos na história em que ocorreram tais mudanças. Mas hoje, 
com a globalização e a industrialização dos meios de comunicação, os 
efeitos são ainda mais impressionantes. (SCHIFFRIN, 2006, p. 174) 

 

Tal discussão também pode ser levada para outras temáticas defendidas por editoras 

independentes. 

 

Tendo em vista que foi possível chegar a resultados satisfatórios, dada a restrição desta 

pesquisa, que, a nosso ver, apenas introduz a temática, partimos para alguns comentários e 

questionamentos que se fazem necessários. Notamos, desde o princípio, a falta de material 

que nos auxiliasse de maneira mais abrangente na pesquisa, e nosso desejo era o de preencher 

algumas lacunas que existem nos estudos acadêmicos sobre futebol. Devido à falta de tempo 

hábil, não foi possível, por exemplo, inserir a voz do leitor e do próprio torcedor de clubes 

neste estudo, a fim de compreender como é o interesse desse público pelos livros de futebol. 

De toda forma, sugere-se como pesquisa futura, de modo amplo e até mesmo de cunho 

prático, uma abordagem sobre o envolvimento do leitor e do torcedor com os livros de 

futebol, em especial no que se refere à formação de leitores – indicada pelos editores aqui 

entrevistados como fundamental para desenvolver o interesse pelos livros. 

 
O futebol, na qualidade de esporte integralizador, que contribuiu para a construção 

sociológica e identitária do país, como tratado na parte histórica deste trabalho, também 

poderia contribuir para a formação de leitores, na medida em que se apresenta como um 

assunto de apelo popular e como símbolo de uma paixão nacional. Livros de futebol de 

qualidade não deveriam ser distribuídos nas escolas apenas em ocasiões específicas, como 

ocorreu em 2013, quando o ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou livros com esse 

objetivo, com a aproximação da Copa do Mundo no Brasil37 – o que pode também 

caracterizar certo “oportunismo”. Já que para Rebelo os livros de futebol incentivam a leitura 

e valorizam a própria cultura brasileira, por que essas iniciativas não são contínuas? É 
                                                           
37 Essa questão é tratada na 12ª pergunta da entrevista enviada aos editores. Consultar apêndices. 
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possível aproveitar-se da importância histórica do futebol para estimular (a criação de) 

políticas públicas de incentivo à leitura em diversas esferas.38 

 

No Brasil, nota-se grande apoio a questões ligadas ao futebol, por meio de patrocínios. Mas 

em relação ao esporte em si, como o apoio a atletas e sua formação profissional, por exemplo, 

que não trazem tanto retorno financeiro aos interessados, o futebol não costuma ser alvo de 

políticas públicas consequentes. A falta de apoio a projetos ligados à leitura é exemplificada 

no caso da exposição de livros de futebol realizada na Feira de Frankfurt, a qual Hedi 

Gnädinger tentou trazer para a Bienal de São Paulo, mas não conseguiu porque não obteve 

patrocínio. Como comentado pela curadora, os livros de futebol brasileiros são dos poucos 

que atraem o público alemão para nossa literatura. Será que o Brasil, enquanto referência 

futebolística, que tem o esporte como símbolo de nacionalidade e identidade, não poderia se 

beneficiar do interesse internacional por esses livros em seu mercado editorial? 

 

Conforme constatamos nesta pesquisa, o futebol é objeto de um nicho editorial que percebe 

no esporte uma matéria digna de ser trabalhada nos livros em vários vieses e em diversos 

gêneros. Introduziu-se aqui uma abordagem editorial do futebol, analisada a partir dos dizeres 

de representantes de editoras e livrarias que se inserem nesse nicho e a partir das questões 

trazidas na entrevista. Sabemos, no entanto, que o futebol pode ser pauta de vários estudos no 

que concerne ao âmbito da edição. 

                                                           
38 Em 2014, também houve, por parte do Ministério do Esporte, a organização da tradução do livro O negro no 
futebol brasileiro, de Mário Filho, para o inglês, como parte da campanha do governo contra o racismo nos 
estádios na Copa, outra importante discussão explorada em torno do futebol. Mais informações em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/03/1432213-livro-o-negro-no-futebol-brasileiro-ganha-edicao-
em-ingles-na-copa.shtml>. Acesso em: 17 ago. 2015. 
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APÊNDICES 
 
 
 
 
 

APÊNDICE A – ENTREVISTA À LIVROSDEFUTEBOL.COM 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao editor Cesar Oliveira em 22 de abril de 2015 e teve pronta 

resposta, no mesmo dia. 

 

1. Há quanto tempo a LivrosdeFutebol.com está no mercado e quantos títulos já 
publicou? 
Estamos no ar desde 2007, como site de comércio eletrônico de livros de futebol, mas 
já com intenção de começar a publicar. O primeiro livro editado com o selo 
LivrosdeFutebol.Com foi “O artilheiro que não sorria”, biografia do jogador 
Quarentinha, do Botafogo FR e da Seleção Brasileira, escrita por Rafael Casé, 
lançado em 2008. Além dele, publiquei: “Quem derrubou João Saldanha”, de Carlos 
Ferreira Vilarinho; “21 depois de 21”, de Paulo Marcelo Sampaio e Rafael Casé; 
“1981: o primeiro ano do resto de nossas vidas”, de Mauricio Neves de Jesus; “1962: 
o Ano Mané”, de Mauricio Neves de Jesus; “O maior Botafogo de todos os tempos”, 
de Roberto Porto; e “Jogo do Senta: a verdadeira origem do chororô”, de Paulo 
Cezar Guimarães. 
Antes desses, estive envolvido na produção de: “O jogo bruto das Copas do Mundo”, 
de Teixeira Heizer (Mauad), “Botafogo: 101 anos de histórias, mitos e superstições”, 
de Roberto Porto; e “Heróis do cimento: o torcedor e suas emoções”, de Hilton 
Mattos (esses dois últimos, pela Revan, quando ainda não tinha a LFC, mas estava 
prestes a fazê-lo. 
 

2. O que o motivou a publicar livros sobre futebol? 
Estou envolvido profissionalmente com livros desde 1980, quando fui gerente de 
propaganda da Editora da FGV. Ali, fechou o circuito do leitor com o produtor. Além 
disso, antes de mim, apenas a Editora Gol, do jornalista Milton Pedrosa, havia se 
dedicado a editar livros de futebol. Por que não? – pensei. E fui em frente.  
 

3. Como funciona o processo de seleção de originais que serão publicados pela 
LivrosdeFutebol.com? 
Acontece de duas maneiras: os livros que proponho (como aconteceu com “O 
artilheiro que não sorria”, “1962: o Ano Mané”; e “De Charles Miller à 
Gorduchinha”) e os originais que recebo e me agradam, como “1981: o primeiro ano 
do resto de nossas vidas”, “21 depois de 21” e “Quem derrubou João Saldanha”. 
Para mim, o essencial é que seja comprometido com os meus valores, de ser 
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importante para a historiografia do futebol, com os grandes craques e estudos bem 
realizados sobre táticas e estratégias. Essencialmente, aprovo livros bem pesquisados 
e bem escritos. Alguns “autores” acham que basta ser apaixonado por seu time ou o 
futebol para fazer um livro; não é, comigo não rola. Não sou uma editora de 
autopublicação, sou editor mesmo. Cobro, corto, dou palpite etc. 
 

4. Segundo pesquisa39 realizada pelo bibliotecário do Museu do Futebol de São 
Paulo, Ademir Takara, os livros mais publicados, na distribuição de títulos por 
assunto, são: 
 

I. Clubes (nacional ou estrangeiro); 
II. Literatura (crônica, ficção, poesia, infantil etc); 

III. Biografias (jogador, técnico, jornalista, dirigente). 
 

Essa ordem coincide com a de títulos e categorias mais comercializados pela 
LivrosdeFutebol.com? Qual(is) é(são) o(s) livro(s) sobre futebol mais vendido(s) 
pela editora/livraria e a que se atribui o êxito de suas vendas? 

Fácil entender, me parece: essa distribuição é a “mais normal”. O torcedor comum 
quer ler sobre o seu time. Mais complicado encontrar torcedor que aprecie ler (como, 
de resto, em todo o País, como atesta a pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, do 
Instituto Pró-Livro). Ademais, escrever biografias e produzir literatura não é para 
qualquer um. Tem que ter qualidade.   
 

5. Em anos de Copa do Mundo, o número de publicações sobre futebol aumenta 
significativamente40. Apenas em 2014, com a Copa no Brasil, foram registrados 
cerca de 330 títulos até o momento, número recorde. O evento é, de fato, 
responsável por um grande estímulo às publicações desse tipo, mas até que ponto 
publicar em meio a esse boom confere retorno às editoras? 

Isso é reflexo do comportamento equivocado das livrarias, más parceiras das editoras 
comprometidas com os aspectos mais relevantes da cultura do futebol.   
 

6. Em 2014, o livro O drible, de Sérgio Rodrigues, que foi publicado anteriormente 
ao ano da Copa, ganhou o prêmio Portugal Telecom de Literatura, e se difere por 
ser um romance, gênero muito pouco trabalhado no universo do futebol. Essa 
premiação chamou/tem chamado atenção para os livros sobre futebol como um 
todo? 
 
Não. 
 

7. Milton Pedrosa, no livro Gol de letra: O futebol na literatura brasileira, de 1967, 
verificou que escritores brasileiros pouco davam importância para assuntos 
considerados “de massa”, como o futebol. Como é a realidade atual em relação a 

                                                           
39 TAKARA, Ademir Massayoshi.  Livros sobre futebol publicados no Brasil (1903-2013). In: II Simpósio 
Internacional de Estudos sobre Futebol: expressões, memórias, resistências e rivalidades, 2014, São Paulo. 12 f. 
Não publicado. 
40 Ainda de acordo com o estudo de TAKARA (2014).  
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isso, considerando o contexto das publicações da LivrosdeFutebol.com? Futebol e 
literatura ainda possuem um vínculo restrito? 
 
Respondo sua pergunta com um caso real vivido por mim: há tempos, tentei apoio 
financeiro para um projeto importante, numa Secretaria de Cultura. Fui praticamente 
expulso do local, sob o argumento de que deveria procurar a Secretaria de Esportes, 
porque ali só se tratava de Cultura. 
Creio que pouco mudou. A literatura brasileira de futebol vive de quixotes e malucos, 
que levam a bandeira adiante. 
 

8. O público-alvo dos livros sobre futebol é um público bem definido? Ainda que o 
público de maior importância (torcedores) não seja considerado um público 
leitor em potencial, quais estratégias, praticadas pela LivrosdeFutebol.com, 
capazes de atraí-los e fazer com que os livros estejam de acordo com seus 
interesses? 
 
Seria bom que fosse diferente, mas a pesquisa do Instituto Pró-Livro, acima citado, 
diz tudo: o brasileiro lê pouquíssimo. Irrisórios dois livros incompletos por capita. 
Um número vergonhoso. Mas para mudar esse quadro é preciso que, nos cargos que 
poderiam mudar essa situação, estivessem pessoas realmente comprometidas com a 
cultura do futebol. 
 

9. A LivrosdeFutebol.com realiza algum tipo de pesquisa e/ou levantamento com 
leitores para conhecer seus interesses em relação às publicações sobre futebol? Se 
sim, como são feitas essas pesquisas? O leitor manifesta-se, de alguma outra 
forma, em busca de obras relacionadas ao tema? 
 
Não fazemos pesquisa, apenas acompanhamos o mercado. Existe pouca manifestação. 
Pretendo me envolver ainda mais com a produção de eventos de literatura de futebol, 
com foco em crianças, com o objetivo de formar leitores. Mas, até para isso, dependo 
de apoio financeiro de patrocinadores. 
 

10. A LivrosdeFutebol.com também publica e comercializa títulos em formatos 
digitais? Os e-books têm a mesma procura e atraem da mesma forma o público 
leitor em relação ao formato impresso? 
 
Sim. Antes da Copa do Mundo, lançamos cinco títulos da coleção “Campeões para 
Sempre”, de Edson Teramatsu, tremendo desenhista de gols. A partir do próximo 
livro, todos serão lançados em versão e-book ao mesmo tempo em que lançarmos as 
edições em papel. Pessoalmente, acho que o e-book é uma solução para os próximos 
anos. O leitor verdadeiramente comprometido com o estudo e o lazer via leitura em 
suportes digitais vai acabar migrando para a leitura em dispositivos móveis. O que 
me leva a achar isso é o uso maciço das redes sociais em tablets e celulares.  
 

11. No Brasil, as compras governamentais de livros são apontadas como 
determinantes para a sobrevivência do mercado editorial. A 
LivrosdeFutebol.com já inscreveu algum título sobre futebol em algum programa 
de compra federal, estadual ou municipal? Esse tipo de publicação é 
normalmente comprado pelo poder público, e os editais influenciam a definição 
das obras que serão publicadas? 
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Não tenho nenhum interesse em me meter nessa área.  
 

12. O ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou dois livros de Nelson 
Rodrigues, pela editora Nova Fronteira, no final de 2013, patrocinado pelo 
BNDES e com o intuito de distribuí-los nas escolas públicas41. Segundo ele, livros 
sobre futebol incentivam a leitura e valorizam a própria cultura brasileira. Em 
que medida esse tipo de iniciativa interfere no mercado editorial e auxilia na 
divulgação e na venda das publicações sobre futebol? Leis de incentivo, 
patrocínios e financiamentos é uma realidade que se busca nas publicações da 
LivrosdeFutebol.com? 
 
Sua Excelência está equivocada. Só com um amplo programa de formação de leitores, 
desde a alfabetização, é que vamos fazer o Brasil com homens e livros. Se ele 
estivesse com razão, o País do Futebol seria o País dos Leitores de Livros de Futebol. 
E não é. 
 

13. Os lançamentos de livros em eventos, coquetéis, noites de autógrafos, releases na 
imprensa, entre outros, são importantes práticas para divulgação. Em se 
tratando de futebol, quais são as melhores formas de lançamento para captar o 
público? São práticas diferentes das de outros tipos de livros? O que é levado em 
conta no planejamento dessas estratégias de divulgação e como é organizado esse 
tipo de evento? A presença de ídolos ou o lançamento de livros que apresentem 
um campeonato recém-conquistado por um clube, por exemplo, são capazes de 
atrair de modo significativo o público consumidor? 
 
Tenho convicção de que o que faz vender livros de futebol é eventos, debates, 
palestras e feiras — precedendo os autógrafos. Há livrarias que sequer consideram a 
consignação de livros de futebol. Há editores de cadernos de literatura que odeiam 
futebol; ou acham que livros de futebol não é literatura. A saída é fazer eventos. 
 

14. Quais são os principais meios/espaços de divulgação e comercialização de livros 
sobre futebol (feiras, eventos específicos, redes sociais, e-commerce, bienais, entre 
outros)? 
 
Qualquer ação de divulgação e comercialização de livros (inclusive de futebol) passa 
por haver leitores dispostos a comprar e ler livros. Nosso mercado ainda é pequeno. 
O Governo deveria adotar o mercado editorial como uma importante ferramenta de 
alfabetização e formação cultural do povo. Não adianta divulgar para quem não tem 
interesse em ler.  
 

15. No total de obras publicadas pela editora, qual a porcentagem que os títulos 
sobre futebol representam? E no faturamento anual da editora, qual a 
porcentagem equivalente aos livros sobre futebol, levando em consideração os 
dois últimos anos (2013 e 2014)? 

                                                           
41 Informações disponíveis em: <http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-noticias/47154-na-midia-
ministro-edita-cronicas-de-nelson> e <http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-noticias/45943-
ministro-destaca-resgate-da-autoestima-brasileira-em-livro-de-nelson-rodrigues>. Acesso em: 30 mar. 2015. 
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NÃO SE APLICA.42 
 

Informações adicionais / Observações: 

Num País das dimensões do Brasil, o mercado editorial tem na logística uma 
questão crucial. É fundamental que o Governo abrace o mercado editorial, 
envolvendo a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, com: 

x Embalagens especialmente preparadas para livros 
x Tratamento e despacho prioritário 
x Preço subsidiado 

Mandar pelos Correios um livro de 300 gramas (algo como um livro de 250 
páginas, com formato 14 x 21cm) do Rio de Janeiro para Belém do Pará, custa 
tanto quanto o preço de capa. 
Não seria uma benesse. O mercado editorial brasileiro poderia se beneficiar, mas 
também criar um mercado muito interessante para os Correios. 
Abs, disponha. 

 

                                                           
42 Essa pergunta não é aplicável à LivrosdeFutebol.com porque se trata de uma editora/livraria exclusivamente 
voltada aos livros sobre futebol. 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA À MAQUINÁRIA EDITORA 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao editor Paschoal Ambrósio Filho, que respondeu prontamente, 

em 16 de abril de 2015. 

 

1. Há quanto tempo a Maquinária está no mercado e quantos títulos sobre futebol a 
editora já publicou? 
 
Desde setembro de 2008. Publicamos 60 títulos de futebol. 
 

2. O que motivou a Maquinária a publicar livros sobre futebol? 
 
A baixa qualidade de pesquisa, textos e tratamento editorial dos livros de futebol que 
existiam na época. Consideramos que nós aparecemos para melhorar o nível das 
edições de livro de futebol, o que acabou acontecendo por parte das demais editoras. 
 

3. Como funciona o processo de seleção de originais que serão publicados pela 
Maquinária? A seleção de títulos sobre futebol é diferente da seleção das demais 
publicações? 
 
Não sei dizer sobre as demais publicações, pois elas levam em conta apenas a questão 
comercial. Geralmente as editoras dão destaques a títulos estrangeiros, mais que os 
nacionais. 
A nossa seleção vai da relevância do assunto e da boa pesquisa e do bom texto 
produzidos pelo autor. 
 

4. Segundo pesquisa realizada pelo bibliotecário do Museu do Futebol de São Paulo, 
Ademir Takara, os livros mais publicados, na distribuição de títulos por assunto, 
são: 
 

I. Clubes (nacional ou estrangeiro); 
II. Literatura (crônica, ficção, poesia, infantil etc); 

III. Biografias (jogador, técnico, jornalista, dirigente). 
 

Essa ordem coincide com a de títulos e categorias mais comercializados pela 
Maquinária? Qual(is) é(são) o(s) livro(s) sobre futebol mais vendido(s) pela 
editora e a que se atribui o êxito de suas vendas? 
 
Eu apenas inverteria os itens II e III da pesquisa. Biografias são mais publicadas. 
Os livros mais vendidos pela Maquinária são de clubes específicos. Os que mais 
vendem, na seguinte ordem são: Flamengo, Palmeiras, Botafogo, São Paulo, 
Fluminense, Corinthians e Vasco. 
O êxito de nossas vendas é devido à excelência na pesquisa. 
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5. Em anos de Copa do Mundo, o número de publicações sobre futebol aumenta 
significativamente. Apenas em 2014, com a Copa no Brasil, foram registrados 
cerca de 330 títulos até o momento, número recorde. O evento é, de fato, 
responsável por um grande estímulo às publicações desse tipo, mas até que ponto 
publicar em meio a esse boom confere retorno às editoras? 
 
Não sei das outras editoras. Mas, a Copa do Mundo, independente da goleada que 
sofremos para a Alemanha, não alavancou as nossas vendas. Na verdade, até caiu um 
pouco, cerca de 10%. 
 

6. Em 2014, o livro O drible, de Sérgio Rodrigues, que foi publicado anteriormente 
ao ano da Copa, ganhou o prêmio Portugal Telecom de Literatura, e se difere por 
ser um romance, gênero muito pouco trabalhado no universo do futebol. Essa 
premiação chamou/tem chamado atenção para os livros sobre futebol como um 
todo? 
 
Pelo menos para nós, aqui na Maquinária, não. Somos focados em pesquisa histórica. 
Preservação da memória do futebol brasileiro. 
 

7. Milton Pedrosa, no livro Gol de letra: O futebol na literatura brasileira, de 1967, 
verificou que escritores brasileiros pouco davam importância para assuntos 
considerados “de massa”, como o futebol. Como é a realidade atual em relação a 
isso, considerando o contexto das publicações da Maquinária? Futebol e 
literatura ainda possuem um vínculo restrito? 
 
Nem tanto a literatura em si, mas a literatura jornalística e de pesquisa histórica. 

 
8. O público-alvo dos livros sobre futebol é um público bem definido? Ainda que o 

público de maior importância (torcedores) não seja considerado um público 
leitor em potencial, quais estratégias, praticadas pela Maquinária, capazes de 
atraí-los e fazer com que os livros estejam de acordo com seus interesses? 
 
A nossa estratégia é de resgate histórico. Como falei, de efemérides e acontecimentos 
importantes para o torcedor em geral. 
 

9. A Maquinária realiza algum tipo de pesquisa e/ou levantamento com leitores 
para conhecer seus interesses em relação às publicações sobre futebol? Se sim, 
como são feitas essas pesquisas? O leitor manifesta-se, de alguma outra forma, 
em busca de obras relacionadas ao tema? 
 
Nunca fizemos pesquisas. Apenas analisamos o mercado. Mas, já percebemos que 
cerca de 80% de nossas vendas são por impulso. A pessoa entra na livraria, vê um 
livro sobre seu time ou de um parente a quem quer presentear e acaba comprando. 
 

10. A Maquinária também publica e comercializa títulos sobre futebol em formatos 
digitais? Os e-books sobre futebol têm a mesma procura e atraem da mesma 
forma o público leitor em relação ao formato impresso? 
 
Ainda não trabalhamos na área digital. Acreditamos que o livro em papel tem mais 
valor para o leitor, pois é mais fácil para consultar. 
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11. No Brasil, as compras governamentais de livros são apontadas como 

determinantes para a sobrevivência do mercado editorial. A Maquinária já 
inscreveu algum título sobre futebol em algum programa de compra federal, 
estadual ou municipal? Esse tipo de publicação é normalmente comprado pelo 
poder público, e os editais influenciam a definição das obras que serão publicadas 
sobre o assunto? 
 
Iremos iniciar as vendas governamentais ainda este ano.  
 

12. O ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou dois livros de Nelson 
Rodrigues, pela editora Nova Fronteira, no final de 2013, patrocinado pelo 
BNDES e com o intuito de distribuí-los nas escolas públicas. Segundo ele, livros 
sobre futebol incentivam a leitura e valorizam a própria cultura brasileira. Em 
que medida esse tipo de iniciativa interfere no mercado editorial e auxilia na 
divulgação e na venda das publicações sobre futebol? Leis de incentivo, 
patrocínios, financiamentos e parcerias oficiais com clubes é uma realidade que 
se busca nas publicações sobre futebol da Maquinária? 
 
Ainda estamos iniciando nossa caminhada nas leis de incentivo. Somos uma editora 
muito nova no mercado e precisávamos primeiro “aparecer” e nos firmar como 
referência neste segmento, o que conseguimos. 
 

13. Os lançamentos de livros em eventos, coquetéis, noites de autógrafos, releases na 
imprensa, entre outros, são importantes práticas para divulgação. Em se 
tratando de futebol, quais são as melhores formas de lançamento para captar o 
público? São práticas diferentes das de outros tipos de livros? O que é levado em 
conta no planejamento dessas estratégias de divulgação e como é organizado esse 
tipo de evento? A presença de ídolos ou o lançamento de livros que apresentem 
um campeonato recém-conquistado por um clube, por exemplo, são capazes de 
atrair de modo significativo o público consumidor? 
 
A presença de ídolos, quando anteriormente divulgada, impulsiona os lançamentos. O 
problema é que, muitas vezes, eles demoram a confirmar a presença ou "furam". O 
ideal para se lançar livros de futebol é na segunda-feira, quando quase todos os 
profissionais da bola (clubes e imprensa) estão de folga. 
 

14. Quais são os principais meios/espaços de divulgação e comercialização de livros 
sobre futebol (feiras, eventos específicos, redes sociais, e-commerce, bienais, entre 
outros)? 
 
Imprensa e blogs. Principalmente dos jornalistas amigos. 
 

15. No total de obras publicadas pela Maquinária, qual a porcentagem que os títulos 
sobre futebol representam? E no faturamento anual da editora, qual a 
porcentagem equivalente aos livros sobre futebol, levando em consideração os 
dois últimos anos (2013 e 2014)? 
 
90% para ambas as perguntas. 
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Informações adicionais / Observações: 
 

NÃO HOUVE. 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA À LIVRARIA E EDIÇÕES FOLHA SECA 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao editor Rodrigo Ferrari em 28 de abril de 2015, tendo sido 

respondida em 28 de maio de 2015. 

 
 

1. Há quanto tempo a Livraria e Edições Folha Seca está no mercado e quantos 
títulos sobre futebol já publicou? 
 
Desde 1999. Sobre futebol, por enquanto, lançamos quatro títulos: 
“A Enciclopédia da Seleção”; 
“Ser Flamengo”; 
“Enquanto a bola era redonda”; 
“Polêmica, o sabor agridoce do futebol”. 
 

2. O que motivou a Folha Seca a publicar livros sobre futebol? 
 
Nossa especialidade. A livraria chama-se Folha Seca justamente por conta do chute 
do Didi e do samba do Guilherme de Brito com o Nelson Cavaquinho, somos 
especializados no que chamamos de Temas Cariocas, especialmente o futebol. 
 

3. Como funciona o processo de seleção de originais que serão publicados pela 
Folha Seca? A seleção de títulos sobre futebol é diferente da seleção das demais 
publicações na editora? 
 
Nosso processo é totalmente pessoal, seleciono de acordo com meu gosto e com a 
viabilidade do projeto. 
 

4. Segundo pesquisa realizada pelo bibliotecário do Museu do Futebol de São Paulo, 
Ademir Takara, os livros sobre futebol mais publicados, na distribuição de títulos 
por assunto, são: 
 

I. Clubes (nacional ou estrangeiro); 
II. Literatura (crônica, ficção, poesia, infantil etc); 

III. Biografias (jogador, técnico, jornalista, dirigente). 
 

Esses números coincidem com a ordem de títulos e categorias sobre futebol mais 
comercializados pela Folha Seca? Qual(is) é(são) o(s) livro(s) sobre futebol mais 
vendido(s) pela editora/livraria e a que se atribui o êxito de suas vendas? 
 
Tudo depende da mídia. A venda é balizada pela exposição do produto na mídia. Mas 
como a minha livraria é de fundo de catálogo, tenho livros que vendem sempre, muito 
em função de estarem bem expostos. Os campeões aqui são: 
“O vermelho e o negro”, de Ruy Castro; 
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“O negro no futebol brasileiro”, de Mário Filho; 
“Histórias do Flamengo”, também de Mário Filho. 
 

5. Em anos de Copa do Mundo, o número de publicações sobre futebol aumenta 
significativamente. Apenas em 2014, com a Copa no Brasil, foram registrados 
cerca de 330 títulos até o momento, número recorde. O evento é, de fato, 
responsável por um grande estímulo às publicações desse tipo, mas até que ponto 
publicar em meio a esse boom confere retorno às editoras? 
 
É inegável que nesses momentos sejam produzidos mais livros, mas acho que o efeito 
é contrário. Nesse boom é muito difícil separar o joio do trigo, o que faz com que essa 
produção não tenha muita importância. Esse é um dos grandes problemas do nosso 
mercado: só produzimos em função da demanda e isso no mundo dos livros é mortal. 
E o pior é que esses livros escondem e ocupam o espaço dos livros verdadeiramente 
necessários. Uma lástima. Mas certamente as editoras não estão reclamando disso, 
elas vivem e se alimentam desses factoides. Preferem o descartável. E vida que segue. 
 

6. Em 2014, o livro O drible, de Sérgio Rodrigues, que foi publicado anteriormente 
ao ano da Copa, ganhou o prêmio Portugal Telecom de Literatura, e se difere por 
ser um romance, gênero muito pouco trabalhado no universo do futebol. Essa 
premiação chamou/tem chamado atenção para os livros sobre futebol como um 
todo? 
 
Esse livro é emblemático. Gostei, embora ache que foi superdimensionado, justamente 
por essa lacuna de não haver muita ficção sobre o assunto. Mas acho significativo 
que alguém que nunca tenha se interessado por futebol – lembro inclusive de uma 
entrevista antiga dele dizendo ser chato tudo aqui acabar em bola – resolva lançar 
um livro com essa temática nesse momento. Aponta uma tendência do mercado que 
acho lamentável. Até por isso defendo minha especialidade, que não se pauta pelos 
modismos. 
 

7. Milton Pedrosa, no livro Gol de letra: O futebol na literatura brasileira, de 1967, 
verificou que escritores brasileiros pouco davam importância para assuntos 
considerados “de massa”, como o futebol. Como é a realidade atual em relação a 
isso, considerando o contexto das publicações e as vendas da Folha Seca? Futebol 
e literatura ainda possuem um vínculo restrito? 
 
Acho que o mais restrito aí é o livro mesmo. Nosso momento é muito complicado, o 
livro vem sofrendo concorrência – e bastante desleal – de vários tipos de mídias que 
querem abocanhar todos os cifrões. E nossos editores são coniventes. Agora, estão 
salivando com a possibilidade de não ter mais que cuidar dos estoques com o livro 
digital, não estão nem aí para a difusão da leitura e o aumento do público leitor, 
querem saber mesmo é de vender. Vide a nova moda, os livrinhos para colorir! 
 

8. O público-alvo dos livros sobre futebol é um público bem definido? Ainda que o 
público de maior importância (torcedores) não seja considerado um público 
leitor em potencial, quais estratégias, praticadas pela Folha Seca, capazes de 
atraí-los e fazer com que os livros estejam de acordo com seus interesses? 
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Desculpe, acho que não terei muito como ajudar nesse ponto. Procuro ter livros de 
qualidade e espero atrair gente de qualidade. Inclusive não tenho livros só de futebol 
e história do Rio, procuro ter os bons livros. Também tenho os ruins sobre futebol, 
mas faço a ressalva para os compradores. 
 

9. A Folha Seca realiza algum tipo de pesquisa e/ou levantamento com leitores para 
conhecer seus interesses em relação às publicações sobre futebol? Se sim, como 
são feitas essas pesquisas? O leitor manifesta-se, de alguma outra forma, em 
busca de obras relacionadas ao tema? 
 
Não. 
 

10. A Folha Seca também publica e comercializa títulos sobre futebol em formatos 
digitais? Os e-books sobre futebol têm a mesma procura e atraem da mesma 
forma o público leitor em relação ao formato impresso? 
 
Não. 
 

11. No Brasil, as compras governamentais de livros são apontadas como 
determinantes para a sobrevivência do mercado editorial. A Folha Seca já 
inscreveu algum título sobre futebol em algum programa de compra federal, 
estadual ou municipal? Esse tipo de publicação é normalmente comprado pelo 
poder público, e os editais influenciam a definição das obras que serão publicadas 
sobre o assunto? 
 
Para mim esse é atualmente o grande problema do nosso mercado: estamos nos 
pautando pelas compras do governo, várias editoras vivem disso. O público perde, 
pois não há mais interesse em resolver o problema da distribuição, que é o x da 
questão. E as livrarias fecham, sobrando apenas as grandes cadeias de lojas. 
 

12. O ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou dois livros de Nelson 
Rodrigues, pela editora Nova Fronteira, no final de 2013, patrocinado pelo 
BNDES e com o intuito de distribuí-los nas escolas públicas. Segundo ele, livros 
sobre futebol incentivam a leitura e valorizam a própria cultura brasileira. Em 
que medida esse tipo de iniciativa interfere no mercado editorial e auxilia na 
divulgação e na venda das publicações sobre futebol? Leis de incentivo, 
patrocínios, financiamentos, parcerias oficiais com clubes, é uma realidade que se 
busca nas publicações sobre futebol da Folha Seca? 
 
Acredito que sim, com certeza, distribuir livros incentiva a leitura. Mas a grande 
questão é a distribuição, sou contra distribuir livros aleatoriamente, têm que haver 
políticas para aumentar as tiragens e baratear os preços, daí eles serão disponíveis a 
todos, sem precisar que sejam gratuitos, afinal eles custam dinheiro!  
 

13. Os lançamentos de livros em eventos, coquetéis, noites de autógrafos, releases na 
imprensa, entre outros, são importantes práticas para divulgação. Em se 
tratando de futebol, quais são as melhores formas de lançamento para captar o 
público? São práticas diferentes das de outros tipos de livros? O que é levado em 
conta no planejamento dessas estratégias de divulgação e como é organizado esse 
tipo de evento? A presença de ídolos ou o lançamento de livros que apresentem 
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um campeonato recém-conquistado por um clube, por exemplo, são capazes de 
atrair de modo significativo o público consumidor? 
 
Com certeza, toda divulgação e badalação com jogadores em torno de um livro faz 
diferença, mas continuo achando que a melhor forma de captar o público é produzir 
bons livros, embora saiba que, se o bom livro não for divulgado, é como se ele não 
existisse. 
 

14. Quais são os principais meios/espaços de divulgação e comercialização de livros 
sobre futebol (feiras, eventos específicos, redes sociais, e-commerce, bienais, entre 
outros)? 
 
De comercialização deveriam ser as livrarias, mas esse tempo já passou. De 
divulgação acredito que seja mesmo o boca a boca, já que os jornais só se interessam 
por publicações chanceladas, não estão preocupados em informar, apenas em 
divulgar, geralmente se tiver um jabazinho legal. 
 

15. No total de obras publicadas pela Folha Seca, qual a porcentagem que os títulos 
sobre futebol representam? E no faturamento anual da editora, qual a 
porcentagem equivalente aos livros sobre futebol, levando em consideração os 
dois últimos anos (2013 e 2014)? 
 
Desculpe, não faço a mínima ideia. 
 
Informações adicionais / Observações: 
 
NÃO HOUVE. 
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APÊNDICE D – ENTREVISTA À OFICINA RAQUEL 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao editor Luis Maffei em 24 de abril de 2015 e respondida em 26 

de abril, também pela editora Raquel Menezes, como apontado em algumas das respostas. 

 

1. Há quanto tempo a Oficina Raquel está no mercado e quantos títulos sobre 
futebol já publicou? 
 
A Oficina Raquel, como editora comercial, está no mercado desde 2010. Já editamos, 
temos 7 títulos com futebol, e digo “com” e não “sobre”, porque quase todos eles têm 
uma pretensão literária que extrapola o tema como pretexto meramente cultural ou 
sociológico.  
 

2. O que motivou a Oficina Raquel a publicar livros sobre futebol? 
 
Minha paixão pelo futebol, acima de tudo, além da capacidade de o jogo permitir 
diversas entradas e saídas poéticas, literárias e reflexivas.  
 

3. Como funciona o processo de seleção de originais que serão publicados pela 
Oficina Raquel? A seleção de títulos sobre futebol é diferente da seleção das 
demais publicações na editora? 
 
Dos 7 títulos publicados, 2 foram submetidos: “Olaria, a conquista da Taça de 
Bronze”, de Marcelo Paes, e “De pernas para o ar – minhas memórias com 
Garrincha”, de Gerson Suares. Eles foram selecionados pelo grande interesse 
histórico que possuem. Dois dos outros 6 foram escritos ou coescritos por mim. 
Outros dois deles são de grandes amigos da Oficina, Mauricio Murad e Fernando 
Miranda, e outro é uma edição comemorativa de uma revista literária.  
 

4. Segundo pesquisa realizada pelo bibliotecário do Museu do Futebol de São Paulo, 
Ademir Takara, os livros mais publicados, na distribuição de títulos por assunto, 
são: 
 

I. Clubes (nacional ou estrangeiro); 
II. Literatura (crônica, ficção, poesia, infantil etc); 

III. Biografias (jogador, técnico, jornalista, dirigente). 
 

Essa ordem coincide com a de títulos e categorias mais comercializados pela 
Oficina Raquel? Qual(is) é(são) o(s) livro(s) sobre futebol mais vendido(s) pela 
editora e a que se atribui o êxito de suas vendas? 
 
Os dois mais vendidos são “Contos da Colina – 11 ídolos do Vasco e sua imensa 
torcida bem feliz”, que escrevi com Mauricio Murad e Nei Lopes, e “De pernas para 
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o ar – minhas memórias com Garrincha”. Ou seja, um se encaixa na categoria I da 
pesquisa e outro, na III, ainda que as crônicas não sejam necessariamente biografia.  
 

5. Em anos de Copa do Mundo, o número de publicações sobre futebol aumenta 
significativamente. Apenas em 2014, com a Copa no Brasil, foram registrados 
cerca de 330 títulos até o momento, número recorde. O evento é, de fato, 
responsável por um grande estímulo às publicações desse tipo, mas até que ponto 
publicar em meio a esse boom confere retorno às editoras? 
 
Em 2014, publicamos “Todo esse lance que rola”, do M. Murad. De fato, nosso 
faturamento aumentou nessa altura, houve um retorno nesse sentido maior.  
 

6. Em 2014, o livro O drible, de Sérgio Rodrigues, que foi publicado anteriormente 
ao ano da Copa, ganhou o prêmio Portugal Telecom de Literatura, e se difere por 
ser um romance, gênero muito pouco trabalhado no universo do futebol. Essa 
premiação chamou/tem chamado atenção para os livros sobre futebol como um 
todo? 
 
Não tenho dados, mas desconfio que não, posto que o romance citado é mesmo 
literatura, independente de sua temática. 
 

7. Milton Pedrosa, no livro Gol de letra: O futebol na literatura brasileira, de 1967, 
verificou que escritores brasileiros pouco davam importância para assuntos 
considerados “de massa”, como o futebol. Como é a realidade atual em relação a 
isso, considerando o contexto das publicações da Oficina Raquel? Futebol e 
literatura ainda possuem um vínculo restrito? 
 
Não, hoje em dia os tabus caíram, tanto na literatura como na Academia, e o teu 
trabalho, já resultado de investimentos como o do Elcio, é prova disso. 
 

8. O público-alvo dos livros sobre futebol é um público bem definido? Ainda que o 
público de maior importância (torcedores) não seja considerado um público 
leitor em potencial, quais estratégias, praticadas pela Oficina Raquel, capazes de 
atraí-los e fazer com que os livros estejam de acordo com seus interesses? 
 
Especialmente no caso da categoria I da pesquisa do Takara, há uma mistura muito 
grande de leitores e não leitores no caso dos livros clubísticos. Um de meus contos no 
“Contos da Colina”, “Danilo e o juízo”, bastante investigativo da forma literária, é 
prova disso, pelo seguinte exemplo: um leitor experiente ficou fascinado, considerou 
aquilo genial; já um torcedor que comprou o livro por ser um objeto do Vasco 
escreveu-nos dizendo que queria uma errata, pois seu exemplar estava com defeito. 
A estratégia é justamente criar no torcedor o desejo de ter mais um produto que o una 
ao clube. Mas o produto livro é especial, o que cria um processo interessante. 
 

9. A Oficina Raquel realiza algum tipo de pesquisa e/ou levantamento com leitores 
para conhecer seus interesses em relação às publicações sobre futebol? Se sim, 
como são feitas essas pesquisas? O leitor manifesta-se, de alguma outra forma, 
em busca de obras relacionadas ao tema? 
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Sim, o leitor nos procura, e gostamos de ouvi-lo, ainda que não façamos pesquisas 
sistematicamente pensadas. Mas o nosso leitor não chega a propor novos títulos.   
 

10. A Oficina Raquel também publica e comercializa títulos sobre futebol em 
formatos digitais? Os e-books sobre futebol têm a mesma procura e atraem da 
mesma forma o público leitor em relação ao formato impresso? 
 
Ainda não mergulhamos no e-book, talvez o façamos, talvez não...  
 

11. No Brasil, as compras governamentais de livros são apontadas como 
determinantes para a sobrevivência do mercado editorial. A Oficina Raquel já 
inscreveu algum título sobre futebol em algum programa de compra federal, 
estadual ou municipal? Esse tipo de publicação é normalmente comprado pelo 
poder público, e os editais influenciam a definição das obras que serão publicadas 
sobre o assunto? 
  
Raquel: Inscrevemos “Todo esse lance que rola”, do M. Murad, que foi comprado no 
antigo edital que hoje equivale ao PNBE, aquando de sua primeira edição, da Relume 
Dumará, em 1994. A nossa inscrição não resultou. Todo tipo de obra pode ser 
comprado, e não pensamos que a temática do futebol goze de qualquer privilégio – as 
únicas específicas são a indígena e a afro. Acreditando que os avaliadores e, 
posteriormente, os selecionadores dos programas querem é livros de qualidade, que 
ajudem na formação do leitor e ampliem a capacidade de reflexão dos alunos das 
nossas redes públicas, todos os nossos livros cabem nos editais. 
 

12. O ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou dois livros de Nelson 
Rodrigues, pela editora Nova Fronteira, no final de 2013, patrocinado pelo 
BNDES e com o intuito de distribuí-los nas escolas públicas. Segundo ele, livros 
sobre futebol incentivam a leitura e valorizam a própria cultura brasileira. Em 
que medida esse tipo de iniciativa interfere no mercado editorial e auxilia na 
divulgação e na venda das publicações sobre futebol? Leis de incentivo, 
patrocínios, financiamentos e parcerias oficiais com clubes é uma realidade que 
se busca nas publicações sobre futebol da Oficina Raquel? 
 
Raquel: A vantagem de ser uma editora independente é não se estar submetido a 
estratégias marqueteiras e não precisar atender o mercado no que ele tem de mais 
superficial, que é a reprodução maciça dos mesmos temas, sempre dos mesmos 
modos. Sendo assim, somos os que estão correndo constante perigo no mercado. É 
por isso que todo tipo de incentivo fiscal e governamental é importante para estimular 
e movimentar a cadeia do livro. A única parceria com algum clube que fizemos foi 
com o Vasco, no caso de “Contos da Colina”. Além disso, o autor de “Olaria – a 
conquista da Taça de Bronze” conseguiu o apoio de uma concessionária da 
Volkswagen que fica perto do Olaria A. C. 
 

13. Os lançamentos de livros em eventos, coquetéis, noites de autógrafos, releases na 
imprensa, entre outros, são importantes práticas para divulgação. Em se 
tratando de futebol, quais são as melhores formas de lançamento para captar o 
público? São práticas diferentes das de outros tipos de livros? O que é levado em 
conta no planejamento dessas estratégias de divulgação e como é organizado esse 
tipo de evento? A presença de ídolos ou o lançamento de livros que apresentem 
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um campeonato recém-conquistado por um clube, por exemplo, são capazes de 
atrair de modo significativo o público consumidor? 
 
Os eventos são os mesmos, ainda que haja peculiaridade. Por exemplo, o lançamento 
de “Contos da Colina” contou com artistas cruz-maltinos e com o então presidente, e 
grande ídolo, Roberto Dinamite. Já o de “Olaria – a conquista da Taça de Bronze”, 
fizemos no próprio clube, com a presença de jogadores daquela conquista, de 1981. 
Isso, sem dúvida, incrementa o lançamento. Agora, é fundamental fazer com que a 
notícia do livro chegue ao torcedor que não está antenado com o circuito literário. 
Para isso, é mais importante contar com imprensa esportiva, e eles dão espaço, que 
com a imprensa cultural. 
 

14. Quais são os principais meios/espaços de divulgação e comercialização de livros 
sobre futebol (feiras, eventos específicos, redes sociais, e-commerce, bienais, entre 
outros) pela Oficina Raquel? 
 
As livrarias, claro, além de feiras e do nosso site. Um caso é específico: “Contos da 
Colina”, por ter sido um produto licenciado do C. R. Vasco da Gama, foi vendido na 
rede oficial, as lojas Gigante da Colina. 
 

16. No total de obras publicadas pela Oficina Raquel, qual a porcentagem que os 
títulos sobre futebol representam? E no faturamento anual da editora, qual a 
porcentagem equivalente aos livros sobre futebol, levando em consideração os 
dois últimos anos (2013 e 2014)? 
 
Raquel: 7% de nossos livros são com futebol. No faturamento, isso varia muito. No 
ano da Copa, aumentou, chegou a uns 30%. Fora isso, é menos que 20%. 
 
Informações adicionais / Observações: 
 

NÃO HOUVE. 
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APÊNDICE F – ENTREVISTA À PONTES EDITORES 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao editor José Reinaldo Pontes no dia 28 de abril de 2015 e 

respondida no dia 6 de maio de 2015. 

 

1. Há quanto tempo a Pontes Editores e a Livraria Pontes Futebol estão no mercado 
e quantos títulos sobre futebol a editora já publicou? 
 
Desde 1989 criamos o setor de futebol na Livraria; e seis anos depois começamos a 
publicar, pela Pontes Editores, obras relacionadas ao tema, que hoje somam 15 
títulos. O forte da empresa é o 1º piso da Livraria, no centro de Campinas, onde 
mantemos aproximadamente 1.800 títulos em estoque. 
 

2. O que motivou a Pontes a publicar livros sobre futebol? 
 
A constatação que o assunto era um pouco desprezado por todas as livrarias. Assim, 
iniciamos a captação de obras espalhadas por todo o Brasil; e com isso conseguimos 
constituir um acervo único, que se tornou referência para jornalistas, historiadores, 
pesquisadores e o público geral. 
 

3. Como funciona o processo de seleção de originais que serão publicados pela 
Pontes? A seleção de títulos sobre futebol é diferente da seleção das demais 
publicações na editora? 
 
Recebemos o original e, após análise, se aprovado pela sua qualidade e possibilidade 
comercial, buscamos patrocínio, com ajuda do autor. A seleção é idêntica às demais 
áreas com as quais trabalhamos (linguística, educação, sociologia, crítica literária, 
ficção etc.) 
 

4. Segundo pesquisa realizada pelo bibliotecário do Museu do Futebol de São Paulo, 
Ademir Takara, os livros sobre futebol mais publicados, na distribuição de títulos 
por assunto, são: 
 

I. Clubes (nacional ou estrangeiro); 
II. Literatura (crônica, ficção, poesia, infantil etc); 

III. Biografias (jogador, técnico, jornalista, dirigente). 
 

Essa ordem coincide com a de títulos e categorias sobre futebol mais 
comercializados pela Pontes? Qual(is) é(são) o(s)livro(s) sobre futebol mais 
vendido(s) pela editora/livraria e a que se atribui o êxito de suas vendas? 
 
Não coincide totalmente. Explico.  No item I, ok, são realmente os livros sobre 
histórias de clube que mais despertam o interesse dos leitores, principalmente as que 
são publicadas por ocasião de datas especiais, como centenário da instituição. Já nos 
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itens II e III, pela nossa experiência e estatísticas, há uma imersão. Vendemos bem 
mais biografias do que literatura envolvendo futebol. Quero destacar também o 
grande interesse que desperta em nossos clientes álbuns fotográficos e estatísticas 
(almanaque com fichas técnicas). 
 

5. Em anos de Copa do Mundo, o número de publicações sobre futebol aumenta 
significativamente. Apenas em 2014, com a Copa no Brasil, foram registrados 
cerca de 330 títulos até o momento, número recorde. O evento é, de fato, 
responsável por um grande estímulo às publicações desse tipo, mas até que ponto 
publicar em meio a esse boom confere retorno às editoras? 
 
Efetivamente anos de Copa do Mundo são mais propícios a lançamentos, e o mercado 
é inundado por novos títulos, mas as vendas não tem se revelado significativas.  Nesse 
quadro, a Editora só consegue retorno para investimento se efetuar vendas 
institucionais, pois a venda através da rede livreira é pífia. 
 

6. Em 2014, o livro O drible, de Sérgio Rodrigues, que foi publicado anteriormente 
ao ano da Copa pela Companhia das Letras, ganhou o prêmio Portugal Telecom 
de Literatura, e se difere por ser um romance, gênero muito pouco trabalhado no 
universo do futebol. Essa premiação chamou/tem chamado atenção para os livros 
sobre futebol como um todo? 
 
Não, apesar da qualidade da obra citada, ela não chamou a atenção para os livros de 
futebol. Contrariamente ao que se pensa, há muitos romances e contos envolvendo o 
universo do futebol. Nossas prateleiras dão provas disso. 
 

7. Milton Pedrosa, no livro Gol de letra: O futebol na literatura brasileira, de 1967, 
verificou que escritores brasileiros pouco davam importância para assuntos 
considerados “de massa”, como o futebol. Como é a realidade atual em relação a 
isso, considerando o contexto das publicações e as vendas da Pontes? Futebol e 
literatura ainda possuem um vínculo restrito? 
 
A publicação do livro “Gol de letra”, em 1967, pela editora Gol, é a própria prova de 
que sim, muitos autores tematizaram o futebol. E a partir daí muitos outros títulos 
foram publicados. Hoje não há mais preconceito por parte de nossos escritores ao 
tratar o tema futebol. 
 

8. O público-alvo dos livros sobre futebol é um público bem definido? Ainda que o 
público de maior importância (torcedores) não seja considerado um público 
leitor em potencial, quais estratégias, praticadas pela Pontes, capazes de atraí-los 
e fazer com que os livros estejam de acordo com seus interesses? 
 
O público-alvo são historiadores do esporte, estudantes que estão preparando a 
conclusão do curso, jornalistas, colecionadores e finalmente os torcedores, que 
infelizmente não respondem muito aos lançamentos de livros, pois se limitam a 
assimilar as informações veiculadas pela mídia especializada. Nós da Editora e 
Livraria Pontes não temos nenhuma estratégia especial para captar compradores, 
leitores, limitando-nos às vendas em livrarias do país e através de nossos sites. 
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9. A Pontes realiza algum tipo de pesquisa e/ou levantamento com leitores para 
conhecer seus interesses em relação às publicações sobre futebol? Se sim, como 
são feitas essas pesquisas? O leitor manifesta-se, de alguma outra forma,em 
busca de obras relacionadas ao tema? 
 
Nossas pesquisas são puramente empíricas, não havendo delas registro sob qualquer 
forma. As manifestações de leitores são eventuais e espontâneas. 
 

10. A Pontes também publica e comercializa títulos sobre futebol em formatos 
digitais? Os e-books sobre futebol têm a mesma procura e atraem da mesma 
forma o público leitor em relação ao formato impresso? 
 
Não, não comercializamos obras sob formatos digitais. Nunca tivemos procura por e-
books relacionados ao tema. 
 

11. No Brasil, as compras governamentais de livros são apontadas como 
determinantes para a sobrevivência do mercado editorial. A Pontes já inscreveu 
algum título sobre futebol em algum programa de compra federal, estadual ou 
municipal? Esse tipo de publicação é normalmente comprado pelo poder público, 
e os editais influencia na definição das obras que serão publicadas sobre o 
assunto? 
 
Não, até hoje não submetemos nossas publicações na área esportiva aos processos de 
compras governamentais. Creio que não temos obras adequadas aos editais. Os 
critérios de compra pelo poder público não são muito claros. 
 

12. O ex-ministro do esporte, Aldo Rebelo, organizou dois livros de Nelson 
Rodrigues, pela editora Nova Fronteira, no final de 2013, patrocinado pelo 
BNDES e com o intuito de distribuí-los nas escolas públicas. Segundo ele, livros 
sobre futebol incentivam a leitura e valorizam a própria cultura brasileira. Em 
que medida esse tipo de iniciativa interfere no mercado editorial e auxilia na 
divulgação e na venda das publicações sobre futebol? Leis de incentivo, 
patrocínios, financiamentos e parcerias oficiais com clubes é uma realidade que 
se busca nas publicações sobre futebol da Pontes? 
 
Leis de incentivo, patrocínios, financiamentos e parcerias com clubes e outras 
instituições são sempre bem-vindas e sem elas é impossível publicar obras de 
qualidade. Buscamos sempre esse tipo de colaboração. 
 

13. Os lançamentos de livros em eventos, coquetéis, noites de autógrafos, releases na 
imprensa, entre outros, são importantes práticas para divulgação. Em se 
tratando de futebol, quais são as melhores formas de lançamento para captar o 
público? São práticas diferentes das de outros tipos de livros? O que é levado em 
conta no planejamento dessas estratégias de divulgação e como é organizado esse 
tipo de evento? A presença de ídolos ou o lançamento de livros que apresentem 
um campeonato recém-conquistado por um clube, por exemplo, são capazes de 
atrair de modo significativo o público consumidor? 
 
Em todos os nossos lançamentos, utilizamos as formas tradicionais de divulgação, ou 
seja, sessões de autógrafos com a presença do autor, procurando sempre reunir o 
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maior número de celebridades. São práticas idênticas às apresentações de obras em 
outras áreas. A presença de ídolos é importante, mas o fato de um clube ter ou não 
conquistado um título recentemente é absolutamente irrelevante. 
 

14. Quais são os principais meios/espaços de divulgação e comercialização de livros 
sobre futebol (feiras, eventos específicos, redes sociais, e-commerce, bienais, entre 
outros)? 
 
Além das vendas em livrarias, são as redes sociais e participação em feiras de livro 
(bienais ou não). 
 

15. No total de obras publicadas pela Pontes, qual a porcentagem que os títulos sobre 
futebol representam? E no faturamento anual da editora, qual a porcentagem 
equivalente aos livros sobre futebol, levando em consideração os dois últimos 
anos (2013 e 2014)? 
 
A porcentagem dos livros de futebol no catálogo é de 2%, não sendo de forma alguma 
nossa especialidade. Esse setor é um apêndice do acervo FUTEBOL da livraria. Já na 
livraria o futebol representa 30% do faturamento geral. No faturamento anual da 
editora, considerando 2013 – 2014, as vendas de livros de futebol representam 5%.  
 
Informações adicionais / Observações: 

Nossos sites: 
 
Livraria:  www.livrariapontes.com.br 
 
Editora:  www.ponteseditores.com.br 
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APÊNDICE G – ENTREVISTA A ADEMIR MASSAYOSHI TAKARA 
 
 
 
 
 
Esta entrevista foi enviada ao bibliotecário do Centro de Referência do Futebol Brasileiro 

(CRFB), do Museu do Futebol, Ademir Takara, em 15 de junho de 2015, e foi respondida no 

dia seguinte, 16. 

 
1. Como surgiu seu interesse em mapear livros sobre futebol publicados no Brasil? 

A escassez de estudos sobre esse mercado também foi um fator motivador para 
prosseguir com a ideia? 
 
Sempre gostei muito de futebol, de acompanhar jogos na TV, ouvir os programas de 
rádio e ler a página esportiva do jornal de domingo. Quando passei a frequentar as 
bibliotecas públicas lá pela 4ª ou 5ª série, naturalmente fui atrás do futebol. Eram 
poucos livros, mas muito interessantes. Comecei a pesquisar e registrar os títulos 
presentes nas bibliografias daqueles livros numa lista única. Com a Internet e o 
acesso às bases de dados universitárias e às livrarias virtuais foi possível alcançar 
mais registros bibliográficos, ampliando em muito a lista. Sobre a escassez de 
levantamentos específicos sobre livros de futebol, nunca me preocupei com isso, já 
que via essa listagem de títulos mais como um hobby. Só a partir do momento em que 
entrei para a equipe do Museu do Futebol é que este acompanhamento passou a ter 
uma abordagem profissional. 
 

2. Parte de seu trabalho é acompanhar as publicações de livros de futebol e 
registrá-los. Qual(is) o(s) critério(s) utilizado(s) por você para definir o que é um 
livro de/sobre futebol? 
 
Não tenho um critério simples. Naturalmente, em um primeiro momento é fácil 
reconhecer livros sobre Copa do Mundo, a principal competição futebolística do 
mundo, ou livros que levantam a história dos grandes times brasileiros, São Paulo, 
Palmeiras, Corinthians, etc. São livros que trazem o futebol como temática principal. 
A dificuldade começa quando, por exemplo, livros de crônicas reúnem textos gerais, 
como por exemplo, “Brás, Bexiga e Barra Funda”, de Antônio Alcântara Machado. 
Acho que tem só dois textos sobre futebol, mas acabou entrando, porque são os dois 
primeiros textos sobre futebol de um escritor que não era cronista esportivo. Então 
existe um critério histórico, para saber qual a relevância de um livro, que, a rigor, 
não é “só” futebol, mas tem seu peso dentro do futebol, enquanto manifestação social 
e cultural. Mas cada caso é um caso, não é raro colocar um livro na lista e depois 
descobrir que o livro não tem nada de futebol, mas é melhor do que não registrar o 
livro e depois nunca mais achar qualquer referência sobre ele. 
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3. Em entrevista ao Uol,43 você afirma que o mercado editorial de livros sobre 
futebol leva mais em conta a produção do que o consumo. Com o advento da 
Copa de 2014, você acredita ter havido uma mudança significativa no cenário das 
publicações sobre futebol em relação ao consumo ou o boom tratava-se apenas de 
algo efêmero, destacado por um “oportunismo” das editoras diante do evento? 
 
Não houve mudança quanto ao aproveitamento da Copa do Mundo como 
oportunidade de lançamento de novos títulos. Até porque é o mesmo processo que 
induz às editoras a inundarem o mercado com versões genéricas de “Harry Potter” 
ou “50 tons de cinza”, em que a propaganda começa com “para você que curtiu o 
livro tal...”, isto é, o livro mais vendido do último ano. Então passado a Copa, 
voltamos à diminuição do número de títulos de futebol. Como comparação, se na 
época da reportagem foram lançados pelo menos 137 livros sobre futebol, por 
enquanto, só achei 38 títulos em 2015 (até 16/06). 
 

4. O crescimento dos grupos de pesquisa e dos estudos sobre futebol na academia 
tem sido importante para fortalecer as publicações sobre o tema e expandir o 
mercado editorial do futebol? 
 
Fortalecer as publicações sim, mas expandir o mercado editorial provavelmente não. 
Esses grupos, em maior ou menor grau, têm a possibilidade de publicar seus escritos 
pelas editoras universitárias, ou através de pequenas editoras, até porque são 
tiragens baixas. A expansão só viria se as grandes editoras entrassem na área, mas 
elas preferem manter os nichos já conquistados a abrir novos. 
 

5. Há intensa procura pelos livros de futebol na biblioteca do Centro de Referência 
do Futebol Brasileiro? Como você avalia o perfil dos leitores e/ou pesquisadores 
que buscam por esses livros? É um público específico e definido? 
 
A procura existe, mas não é intensa. Diria que a procura é pontual, acontece quando 
as pessoas precisam resolver algo como escrever um trabalho para a faculdade, ou 
desenvolver uma matéria para rádio, TV, jornal, etc. Nosso público é 
majoritariamente formado por estudantes universitários, seguido por jornalistas. Sem 
falar das consultas por e-mail e telefone. 
 
 
Informações adicionais / Observações: 

NÃO HOUVE. 

                                                           
43 Informação disponível em: <http://copadomundo.uol.com.br/noticias/redacao/2014/06/11/copa-estimula-
publicacao-recorde-de-137-livros-sobre-futebol.htm>. Acesso em: 20 maio 2015. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 

ANEXO A – ENTREVISTA A MARCELO DUARTE, DA PANDA BOOKS 
 
 
 
 
 
Transcrição da entrevista ao editor Marcelo Duarte, da Panda Books, realizada em 2012 pelo 

PublishNews TV, na série “Papo de Editor”.44 

 
PublishNews: Dos assuntos que já lidou e editou na carreira de jornalista, futebol é dos que 

mais tratou. A Panda tem no catálogo várias contribuições para a paixão nacional. O gosto 

de Marcelo Duarte por literatura e por futebol não se misturam na ficção. 

 

Marcelo Duarte: O futebol já é tão rico sozinho, seus personagens... Eu trabalhei muito 

tempo entrevistando jogadores, familiares, criando perfis, e a realidade é muito mais rica do 

que o alcance da ficção conseguiria chegar. A emoção que você passa num estádio de 

futebol, você não consegue pressupor, por melhor que você seja no papel. É uma coisa muito 

diferente. As histórias já criadas pelo futebol, aí eu coloco os livros-reportagens, biografias e 

etc, elas podem trazer essa emoção, mas você criar essa ficção, não. Como eu acho também 

que os livros de sexo têm esse problema: por mais que o “Cinquenta tons de cinza” seja 

sucesso, você não consegue (passar a mesma sensação). Pode fazer sucesso, mas não é a 

mesma coisa. A emoção do estádio e a emoção de uma primeira vez, de uma grande relação 

sexual, no papel sempre vai ficar mais chocho, eu acho. 

 

Quando eu trabalhei na revista Placar, na minha segunda passagem pela revista, entre 1996 

e 1998, nós resolvemos fazer uma biblioteca dentro da redação. Pegamos um armário e 

fomos atrás de livros de futebol. Naquela época, nós pegamos uma verba e fomos comprar 

livros de futebol, e a gente não conseguiu encher aquele armário. E aí a gente começou a 

                                                           
44 Entrevista disponível, na íntegra, em: <https://vimeo.com/59702809>. Acesso em: 25 maio 2015. Foi 
transcrito apenas um trecho dessa entrevista (a partir dos 9’04’’, até os 16’01’’), no qual Marcelo trata 
especificamente dos livros de futebol, mas outros dizeres do editor no que diz respeito ao mercado editorial 
também foram considerados para análise neste trabalho. 
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fazer edições de placares especiais, quando começamos a perceber esse nicho, faltava coisa 

mais de referência. A gente começou a apostar nisso na Placar: fazer guias, almanaques, 

edições especiais, com esse conteúdo. E eu trouxe isso para a editora (Panda Books). Então, 

desde que a editora nasceu, em 1999, nós temos a preocupação de fazer livros de futebol com 

essa cara diferente, mais voltado para referência. Isso virou uma febre. Acho que os livros de 

futebol viraram um gênero literário dos mais disputados. Tem muita coisa no mercado. Eu 

vejo pela minha prateleira em casa, tive que fazer uma extra para livros de futebol, eu não 

dou conta. Tem o Seu Domingos, que é um grande colecionador de livros de futebol, ele diz: 

“Olha, eu não consigo mais comprar todos, de tanta coisa que sai, é muito dinheiro”. Então, 

eu te diria que pra minha alegria, que gosto de futebol, esse é um gênero hoje de muito 

sucesso. E não é só a Copa do Mundo que desperta o interesse pelos livros de futebol. Você 

pode pegar eventos como Centenário do Santos, Centenário do Corinthians, sai um monte de 

livros. Despedida do Marcos, o título do Flamengo de 81 fez 30 anos, entre outros. Os 

eventos futebolísticos atraíram a atenção de pesquisadores e de leitores. É lógico, a gente vai 

viver agora 2 anos em que vai haver uma profusão de livros de futebol por causa da Copa do 

Mundo. Nós mesmos estamos recebendo dezenas de projetos. Agora, o que a gente busca são 

coisas diferenciadas, porque como eu tenho uma coleção muito grande de livros de futebol, o 

meu primeiro critério é: “Esse livro traz alguma coisa nova que todos os outros livros não 

trouxeram?”. Porque tem muita coisa igual. Uma das reclamações que eu tenho sobre os 

livros de futebol é que tem muita coisa igual, muita coisa que já foi escrita. Às vezes a pessoa 

acha que está fazendo uma pesquisa diferente, mas está só em cima da internet, não está 

fazendo de fato entrevistas, não está trazendo nada de novo. Esses a gente já descarta de 

cara. E embora você pense que tudo de Copa já foi dito, eu acho que a gente conseguiu 

projetos muito legais. A gente lançou para a Copa de 2010, que vai ser atualizado agora, a 

história das camisas de todas as seleções. A gente conseguiu o uniforme completo que cada 

seleção jogou, jogo a jogo de Copa do Mundo. Esse é um livro inédito no mundo inteiro. É o 

tipo de projeto que a gente busca. 

 

PN: Três grandes livros de futebol... 

 
MD: Bom, o problema de fazer listas é que você sabe que você ganha inimigos. Você vai 

sempre esquecer alguém ou alguém não vai concordar com você. Mas num top 3, um que eu 

acho que é imprescindível para quem tá começando, para quem quer entender um pouco de 
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política esportiva, a história do futebol, precisa ler “A dança dos deuses”, do professor 

Hilário Franco Júnior. Gosto demais também, até para pegar um pouco dessa parte de 

crônica esportiva, do Nelson Rodrigues, é preciso ler aquelas antologias; o Ruy Castro 

separou as antologias, crônicas do Nelson Rodrigues publicadas na imprensa, acho que é um 

livro que eu indicaria. E hoje, vou puxar um pouco a sardinha pro meu lado aqui, a gente tem 

muito a preocupação também de publicar livros de reportagens sobre o futebol, não só 

aquele oba-oba. E nós publicamos aqui no Brasil “O jogo sujo”, do Andrew Jennings, que foi 

o jornalista que denunciou a corrupção na FIFA; é um jornalista investigativo 

respeitadíssimo na Europa. Foi um livro que, quando eu fui cobrir a Copa da África do Sul, 

eu vi em destaque nas livrarias. Comprei o livro lá, em inglês, e voltei lendo o livro no avião 

de volta da Copa. Eu pensei: “a gente tem que lançar isso no Brasil”, porque fala 

diretamente de um dirigente do futebol brasileiro, envolvido em todo esse escândalo. Falava 

do João Havelange, do Ricardo Teixeira. E nós compramos o direito, lançamos o livro, fez 

muito sucesso aqui e deu no que deu. Não vou dizer que o livro foi o causador da saída do 

Ricardo Teixeira, mas com certeza o livro ajudou muito a se falar desse caso, que culminou 

com a mudança de presidente da CBF. Mas para não ficar falando bem só dos livros da 

Panda aqui, vou pôr no top 3, que vai acabar dando uma trinca da Companhia das Letras, a 

biografia do Garrincha, do Ruy Castro, que é uma coisa excepcional, um negócio 

maravilhoso. 


